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Para o Ipi.

E para a C. 
Sempre.
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Prelúdio

Dael desceu as escadas de pedra atrás do velho monge. 
No fundo daquela cave, descansava um poço largo e 
profundo em que ecoavam as gotas de água como um 

tambor da natureza. Vários archotes iluminavam a câmara e os 
reflexos reluziam na superfície apenas a alguns centímetros dos 
dois homens.

Com o archote que trazia na mão, o monge acendeu uma 
vala de óleo que percorria toda a berma do poço, iluminando 
ainda mais a sala. Depois, virou‑se para Dael e estendeu a mão. 
Dael passou‑lhe a moeda de ouro. O monge pegou‑lhe e balan‑
çou‑a na mão. Depois, fechou os olhos e balançou o braço en‑
quanto proferia uma oração.

— Sorum piroculum freium belu ficorum! Brodom sim‑
portum caeru miroculum! Dracus superianos calorum nicarius!

Após ter dito três vezes os mesmos versos, e sempre com 
o mesmo balanço do braço, o monge largou a moeda que subiu 
no ar antes de cair nas águas quietas do poço. Solenemente, o 
monge ouviu o som da moeda a entrar na água, abriu os olhos e 
observou a perturbação causada pelo mergulho. Depois, com as 
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mãos sobre o peito, baixou o queixo, fechou os olhos de novo e 
pensou em silêncio.

Dael esperou alguns minutos. Por fim, o monge olhou para 
ele e disse:

— Travar‑se‑ão batalhas difíceis, mas virá um presente dos 
céus, descendo nas águas de um lago, e esse será um bom pressá‑
gio para os plenos de espírito. Estai preparado.

*

Gerações e gerações de avós contariam aos seus netos que tudo 
começara numa noite limpa e estrelada, uma daquelas noites em 
que nem a Lua se via nos céus. Mas não é verdade. Gerações e 
gerações de avós contariam aos netos que toda a cavalaria dos 
exércitos de Brodom estava acomodada no planalto de Neer‑
mundt, nas margens do lago calmo de Zeinlach. Mas também 
não é verdade. 

Trinta cavaleiros e seus escudeiros apenas estavam acam‑
pados junto às margens do lago naquela noite de luar. Eram a 
escolta do Príncipe Dael de Brodom. Chamavam‑lhes os Trin‑
ta Gigantes, pois todos tinham quase dois metros de altura. O 
Príncipe estivera na capital, a visitar o rei seu pai e o príncipe seu 
filho, e juntava‑se agora ao exército, que o esperava do lado de 
lá das montanhas, no Castelo de Pratan, junto à fronteira com 
Tamurya.

Chuviscava. Apenas um pouco. Apenas aqui e ali. Os chuviscos 
pulavam nas águas do lago e eram de tão pouca intensidade que 
nem perturbavam os homens ou as chamas das fogueiras que 
Dael observava serenamente por debaixo da sua capa. Os chuvis‑
cos quase não lhe molhavam a barba, apenas o capuz e alguma 
madeixa de cabelo ao relento. O ambiente era quase alegre e des‑
preocupado. A guerra viria, mas ainda não. 

Junto às águas, um cavaleiro falava com os cavalos. Dael 
dirigiu‑se para o homem sentado a seu lado:

— Rhav.
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O escudeiro olhou para o príncipe.
— Sire?
— Vai dizer ao Steg que deixe os cavalos, por favor. Ainda 

não deixou que os escudeiros se aproximassem deles e quero‑os 
a todos bem‑dispostos.

— Sim, sire.
Rhav levantou‑se e dirigiu‑se ao homem que falava com 

os cavalos. E Dael ficou a vê‑lo. Reparou que Vikson lhe sorria, 
divertido, e sorriu‑lhe de volta. E parou de chover e as nuvens 
abriram‑se e as estrelas voltaram. E a Lua, no alto.

Foi naquela noite que aconteceu. Foi naquela noite que o 
destino de todos, o destino do mundo, o destino de Brodom, de 
Remmon, das Tribos do Norte e de toda a Humanidade, mudou 
para sempre. A primeira coisa que Dael viu no céu estrelado, a 
primeira coisa estranha e inesperada, foi uma estrela cadente que 
se tornou em mais do que uma estrela. Foi‑se tornando maior e 
maior. Dael foi primeiro a reparar e fixou o olhar naquele ponto 
estranho que crescia e não ouviu Rhav a regressar e o próprio 
Rhav ficou a olhar para aquele ponto estranho e de repente sen‑
tiu‑se um estrondo como nenhum outro que alguma vez algum 
deles ouvira. Saltaram todos de pé, alguns com a mão no punho 
da espada, e rapidamente seguiram os olhares dos que já viam 
aquele estranho fenómeno e rapidamente todos estavam a ver 
o ponto a transformar‑se numa espécie de esguio bloco de gelo 
fluorescente que voava pela noite em direção a eles. E houve mais 
um estrondo. E mais um!

— Pelos deuses! Pelos deuses! — gritou algum. Mas mais 
ninguém conseguia dizer nada nem pronunciar nenhum som. 
E o quarto estrondo do bloco de gelo a embater contra as águas 
do lago fê‑los estremecer a todos e paralisou‑os como nada deste 
mundo poderia alguma vez paralisar um cavaleiro de Brodom.

— Cuidado! — gritou Dael. Uma onda formara‑se no cen‑
tro do lago e aproximava‑se da margem a grande velocidade. Os 
guerreiros reagiram prontamente e fugiram para cima, puxando 
os cavalos assustados e levando o que podiam. A onda entrou 
pela terra adentro e chegou a apagar as duas fogueiras que esta‑
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vam mais abaixo. Os homens olharam fascinados, vendo a água 
a recuar e a voltar à calmia do lago.

E, de repente, tudo estava calmo de novo. Ouviam‑se os 
pássaros a chilrear de medo e dois lobos a uivarem, e Steg a acal‑
mar os cavalos. 

— Já passou... Já passou... Shhhh...
Mais ninguém conseguia dizer mais nada. Os cinquenta 

homens permaneciam ali, a olhar para o interior do lago, para 
o negro da noite. Durante muito tempo, ficaram ali. Rhav olhou 
para Dael, para os olhos penetrantes que perscrutavam as águas 
escuras.

— Que era aquilo, sire?
— Não sei, Rhav. Mas leva os cavalos para a linha das ár‑

vores e divide os homens. Ninguém se aproxima das fogueiras e 
ninguém faz barulho. 

— Sim, sire.
Vikson aproximou‑se.
— Não fiques aqui, Dael, vamos para a linha das árvores. 

Aquilo não foi uma coisa deste mundo.
Mas Dael não lhe respondeu e Vikson manteve‑se a seu 

lado a olhar para o lago, enquanto os restantes homens se escon‑
diam. Sentia o coração a bater mais depressa, mas concentrou‑se 
no prazer do momento. «Kurs» pensou. «Sabedoria, Dael.»

Passaram vários minutos. Quieto, ali entre as duas foguei‑
ras, a olhar para o lago, Dael não se mexeu. Nem Vikson, a seu 
lado. Nem nenhum dos homens que aguardava longe da vista. 

Por fim, Dael notou algo de estranho. Algo se movia no 
lago escuro. Algo estranho. Vikson também viu. Pouco a pouco 
a «coisa» foi‑se aproximando. Começou a ouvir‑se o chapinhar 
nas águas. Vikson estremeceu. E estremeceu outra vez quando 
viu um vulto a arrastar‑se para fora das águas. E a luz das foguei‑
ras mostrou um pouco mais e ambos os homens perceberam que 
era o vulto de uma mulher. Uma mulher desnuda que se arrasta‑
va em braços e pernas para fora das águas.

Dael não se mexeu. Vikson também não. Não sabiam que 
magia era aquela, ou que demónio era aquele. A mulher ar‑
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rastou‑se mais em direção às fogueiras e depois caiu inerte na 
terra. Dael esperou mais um pouco e depois, não vendo mais 
movimento, aproximou‑se. Vikson seguiu‑o, pegando num toro 
flamejante de uma das fogueiras. Rhav e alguns homens chega‑
ram‑se mais perto, para uma distância onde pudessem reagir 
prontamente.

Dael chegou junto do corpo molhado e inerte. Apreensivo, 
acocorou‑se.

— Dael... cuidado... — fez Vikson.
Dael estendeu a mão. Virou o corpo. E os dois homens fi‑

caram a olhar em descrédito. Era uma bela mulher, com vinte 
e alguns anos, quase desnuda, com o cabelo castanho e a pele 
branca. Vikson reparou nos seios firmes e Dael reparou na face 
inconsciente e vulnerável.

Mais homens se aproximaram.
Voltou a chuviscar, mas nem Dael nem Vikson arredaram 

pé. À luz da tocha, Dael reparou nalgumas coisas estranhas na‑
quele corpo. O cabelo estava cortado justo, como Dael só vira 
nos homens das planícies de Freelan. Nunca vira uma mulher 
com o cabelo assim. Parecia‑lhe quase um castigo. Depois, a mu‑
lher não estava completamente despida: uma espécie de tanga 
que se adaptava ao corpo como uma segunda pele cobria‑lhe as 
ancas e o sexo. A peça de roupa tinha uns símbolos estranhos 
junto à cintura e era feita de um tipo de tecido qualquer que não 
lembrava nada que Dael alguma vez tivesse visto. E o corpo em si 
era também diferente: Dael nunca vira uma mulher com as per‑
nas e os braços e a barriga tão perfeitas, trabalhadas, notando‑se 
os músculos. A mulher não era magra nem gorda, o que era raro, 
era firme e atlética, como Dael nunca vira. Por fim, no pulso da 
mulher estava presa uma pulseira negra que era o mais estranho 
de tudo. Só com o olhar, Dael conseguia perceber que nenhum 
material que alguma vez vira se parecia com aquilo. Não era me‑
tal nem tecido nem cabedal nem nada que se parecesse.

— Ooh... — fez alguém. Dael olhou para cima e viu que já 
vários homens se aproximavam e empurravam para ver o que 
estava ali.
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— Rhav. Uma manta.
Rhav correu a buscar uma manta. O corpo estremeceu e 

tossiu. Os guerreiros paralisaram. Dael recebeu a manta e, com 
cautela, colocou‑a sobre o corpo. Ela abriu os olhos. Abriu os 
olhos e aquilo que viu foram os olhos dele, surpresos. Os homens 
recuaram e Dael hesitou. Que olhos!

Kemt vi piez, pre zi hylte mi.
Ela falou. Incompreensível, fraca, numa língua estranha, 

mas sem dúvida que tinha falado, e sem dúvida que tinha sido 
um apelo.

— Ooh… — fez alguém.
Dael olhou para ela e viu‑a a cair de novo na inconsciência. 

Decidiu‑se. Ergueu a mulher nos braços. Steg acorreu a ajudar 
e Vikson guiou com a tocha, e todos os homens os seguiram. 
Dael levou‑a para junto da fogueira e aproximou‑a das chamas, 
cobrindo‑a com a manta o melhor que podia. E virou‑se para 
Steg, Vikson e Rhav e disse‑lhes.

— Ninguém fora deste grupo saberá do que se passou aqui 
hoje, de acordo? Quem der com a língua nos dentes ficará sem 
ela. Também não quero histórias de bruxarias ou coisas de outro 
mundo. É só uma mulher. Amanhã deixá‑la‑emos ao cuidado 
de Fredel de Let, que cria cavalos no vale de Letton e não se fala 
mais nisso. Percebido?

— Mas... — fez ainda Vikson.
— Não quero discutir. Temos uma guerra para travar.
E ficou assim.
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PARTE I

O Novo Lar
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Um

O ataque começou dez minutos antes da declaração de 
guerra. Alex ouviu os alarmes a tocarem e soube‑o ime‑
diatamente: Marte 2 estava a ser atacada. A guerra co‑

meçara. E ela sabia o que isso significava.
Já há alguns meses que as acusações se cruzavam entre a 

Takahashi‑McNamara e a FedAFC. Após a compra no mês ante‑
rior da Boyd‑Mombata pela FedAFC, a Fed tinha ganho controle 
de Marte 3 e Marte 4. Marte tinha quatro minas e uma grande 
cidade, Base de Marte. Uma vez que a Fed controlava Marte 1, 
o domínio das minas de Marte e de todo o planeta passava pela 
conquista de Marte 2 e da Base de Marte, esta última pertença 
da Generator, aliada da Takahashi. Quando o alarme tocou, Alex 
não teve dúvidas sobre o que estava a acontecer: a sua missão 
começara.

Lembrava‑se do briefing a bordo da Golem, um cruzador 
de guerra da Takahashi. Suarez tinha acendido o charuto e ti‑
nha‑lhe mostrado os desenhos no ecrã de hologramas:

— Não temos força para defender Marte. Os feds estão a 
aumentar consideravelmente o número de tropas de ataque no 
planeta e a invasão está eminente, não duvides. Mas o que nos 
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interessa é a Lua. É aí que vamos concentrar as nossas legiões. 
No momento em que eles tomarem Marte vão descobrir que per‑
deram o controlo da Lua da Terra. Pensam que vão surpreender 
o velho Sanjuro, até dá vontade de rir. Mas eles não podem ficar 
com a nossa tecnologia, nem com a nossa mina em Marte. E essa 
é a tua missão. Impedi‑los de tomar Marte 2.

E era isto. Era este o momento. As tropas da Fed tinham 
chegado à Marte 2.

Com o alarme a tocar, Alex esperou dois segundos. Dois 
segundos para se lembrar de todo o plano e assegurar‑se de que 
estava pronta. Ao fim de dois segundos, levantou‑se rapidamen‑
te, apertou o fato negro, enfiou as luvas e apertou‑as, colocou o 
capacete e fez saltar para o coldre a Sako 132 de 4mm.

Ligou o capacete. Toda a informação começou a surgir no 
visor. Três quebras do selo exterior nas portas D3, D5 e R8. Os 
sensores tinham sido desligados na zona Delta. E agora também 
na zona Charlie. 

Não tentou aceder ao satélite de combate: seria detetada e, 
de qualquer modo, certamente que as comunicações com o ex‑
terior estavam a ser bloqueadas. Teria uma chance, mas só se os 
feds não soubessem que ela ali estava. Pôs o cronómetro a contar. 
00:00:01‑02‑03‑04.

Saiu para o corredor escuro e virou à direita sem hesitações. 
Quinze metros até à escotilha da conduta de ar. Abriu a conduta 
com o código que tinha preparado com antecedência e entrou de 
pés para a frente. A conduta descia num declive muito inclinado 
e escuro. Alex respirou fundo e deixou‑se ir. Sentiu o estômago a 
colar‑se às costas e o coração a correr enquanto deslizava quase 
em queda livre os trinta metros até ao piso térreo. Bateu com os 
pés com força na escotilha previamente preparada e saltou para 
fora a toda a velocidade, enrolando‑se, dando uma cambalhota 
ao contacto com o chão e saltando para a frente para se levantar. 
Empunhou a Sako. Estava no piso térreo. Num túnel de serviço 
obscuro, fumarento e mal cheiroso. 00:00:16.

Percorreu o caminho que planeara cuidadosamente. Nos 
últimos seis dias não fizera mais nada senão preparar e planear 
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cuidadosamente. Primeiro túnel à direita, segundo à esquerda, 
cem metros em frente. O capacete parara de dar informações so‑
bre o que se estava a passar lá em cima e ela deixou de se preocu‑
par com isso. Se eles soubessem que ela ali estava, teriam prepa‑
rado uma surpresa. Mais cinquenta metros. 00:03:34.

Aqui estava. Chegara. Três aparelhos de scanning estavam 
em cima de um caixote de grafite. Alex afastou os aparelhos e 
abriu o caixote. Olhou para a caixa cinzenta dentro do caixote. 
Carregou num botão e as luzes acenderam‑se, com o mostrador 
do contador a piscar. Quatro números para entrar o código e...

MÍSSIL ALOCADO! MÍSSIL ALOCADO! MÍSSIL ALOCADO! 
O aviso no visor do capacete e o sinal sonoro nos ouvidos! Al‑
guém a mirava com um míssil antipessoal! Atrás de si! Como um 
relâmpago, Alex fez saltar a Sako para a mão, girou, enviou um 
sinal mental ao capacete para ativar os projéteis de contramedi‑
das antimíssil e disparou duas vezes. Deram‑se três explosões no 
ar, com o míssil a explodir também. Alex ativou os projéteis de 
fumo na pistola‑magnética e disparou enquanto se atirava para 
o chão e o projétil explodiu no ar e o fumo cobriu o túnel e Alex 
ativou o visor infravermelhos e conseguiu reconhecer um ho‑
mem, ao fundo, com o que parecia uma pistola de mísseis anti‑
pessoais, e ativou os projéteis de impacto explosivo e disparou e 
duas balas rebentaram no peito do homem.

Rapidamente, sem pensar duas vezes, Alex levantou‑se 
e voltou ao detonador, ativou o código de detonação, fechou a 
caixa e o caixote e atirou com ele para cima da conduta de refri‑
geração onde era pouco provável que o encontrassem a tempo. 
Depois foi olhar para o corpo. Era um engenheiro de minas que 
ali estava há já um ano. Um espião. Talvez não soubessem ainda 
onde ela estava. Ela fora talvez rápida o suficiente para iludir a 
força de ataque o tempo necessário e para só ter que enfrentar 
este espiãozeco. Talvez. Com um pouco de sorte. 00:06:21. Já não 
tinha muito tempo. Eles nunca encontrariam as cargas.

Escolhendo o túnel marcado previamente, Alex correu os 
trezentos metros em menos de um minuto. Quando estava a 
trinta metros de distância, lançou um sinal do capacete para a 
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carga que colocara na escotilha de ventilação de emergência. A 
carga explodiu e o vento gelado de Marte entrou imediatamente 
a grande velocidade. O fato de combate protegeu‑a e Alex não 
sentiu a diferença de temperatura. 00:07:13.

Quando saiu para o exterior, sentiu a sua primeira bomba 
a explodir na zona Alfa, e segundos depois na zona Bravo, e na 
Charlie e por aí a fora. Pelo menos trinta explosões ocorreriam 
sistematicamente até a estrutura começar a ceder. 00:07:44.

Alex olhou para cima. O céu estrelado desaparecia de 
quando em quando com alguma poeira a levantar‑se com o ven‑
to, mas toda a face Sul de Marte 2 ainda estava intacta e, sobre 
ela, dois Predators da FedAFC voavam de um lado para outro 
enquanto se via a traseira de um FatFeed de transporte de tropas 
que poisara no topo. No solo, à direita, às três horas, apenas a 
duzentos metros, por detrás da poeira, o vulto de um SilverHead 
de transporte ligeiro. Eles estavam perto.

Com um pontapé e uma pancada seca da mão, Alex abriu a 
caixa de emergências que estava junto à escotilha. Bem arruma‑
do dentro da caixa estava o seu jetpack especial. Colocou‑o às 
costas, sem perder tempo, mesmo na altura em que o capacete 
começou a piscar avisos. DETEÇÃO RADAR! DETEÇÃO RADAR! 
DETEÇÃO RADAR! Alex olhou e viu dois soldados Fed nos seus 
escafandros‑armaduras altamente armados a aproximarem‑se 
e a olharem para ela. Ligou o jetpack e as luzes coloridas sur‑
giram no visor. LIGADO. PRONTO. PARTIDA. MÍSSIL ALOCA‑
DO! MÍSSIL ALOCADO! DETEÇÃO MIRA ELETRÓNICA! Eles 
já a tinham!! Alex viu o canhão de 40mm de um deles a dis‑
parar uma rajada exatamente no mesmo instante em que sen‑
tiu o arnês a agarra‑lhe o corpo e o jetpack a projetá‑la no ar a 
grande velocidade ainda a tempo de evitar a nuvem de poeira 
levantada pelos projéteis explosivos a baterem na rocha mar‑
ciana. A primeira explosão de uma carga na face Sul ocorreu 
e o impacto quase a atingiu enquanto ela levantava voo Girou 
o corpo, diminuiu a velocidade e baixou a trajetória, para não 
ir parar mesmo entre os Predator, o que teria sido um suicídio. 
30 metros de altitude, 447 km/h. MÍSSIL ALOCADO! MÍSSIL 
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ALOCADO! Piiiii‑piiii‑piiii! Os soldados no solo continuavam 
a mirá‑la. Numa manobra evasiva, voou para a esquerda e para 
baixo, fez um zigzag, rumo a Sudoeste, sacou da Sako e come‑
çou a disparar projéteis antimíssil para trás, sem sequer olhar. 
Faltavam só mil e duzentos metros. MÍSSIL ALOCADO! MÍSSIL 
ALOCADO! Piii‑pii‑pii. Continuavam a vir mísseis. Seiscentos 
metros, quatrocentos, trezentos, duzentos. Pi‑pi‑pi‑pi‑pi! No 
último instante, Alex largou a pistola, subiu a trajetória, largou o 
jetpack, e começou a cair e abriu o paraquedas e sentiu o puxão 
e viu o jetpack a subir ainda quase cem metros antes dos mísseis 
o atingirem. BUM! Grande explosão no escuro da noite... Tinha 
sido por pouco.

Alex aterrou e libertou‑se do paraquedas rapidamente e 
olhou em volta e sabia que estava a trinta ou quarenta metros 
de distância do JetKart de fuga que escondera. Olhou para trás. 
Ao fundo, a mina de Marte 2 era um farol iluminado pelas lu‑
zes das naves de combate e pelas explosões sucessivas das cargas 
explosivas que ela deixara. Cumprira a missão. Agora havia que 
sobreviver. 00:09:51. Dentro de 10 segundos, já depois de come‑
çar, a guerra iria ser declarada. Algo que ela, nessa altura, ainda 
não sabia.

*

O JetKart estava onde Alex o tinha deixado. Destapou‑o, abriu 
a escotilha, acomodou‑se e saiu dali para fora a 800 km/h, antes 
que um daqueles Predator desse com ela.

Rumou à Base de Marte. Seria um sítio perigoso neste mo‑
mento, certamente, mas era ainda o único porto de onde ela 
podia sair do planeta. As coisas seriam difíceis, mas às vezes os 
planos até dão certo.

À velocidade cruzeiro de 850 km/h, demorou 40 minutos a 
chegar. Antes sequer de ultrapassar as montanhas e a curvatura 
do planeta, conseguia ver a luminosidade da grande cidade no 
céu escuro. Ali estava ela. A Base de Marte. A primeira e única 
cidade humana no planeta.
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Alex evitou todas as portas da Base e reduziu a velocidade 
até aos 50 km/h para não ser detetada. Finalmente chegou à por‑
ta de manutenção que selecionara. Poisou o JetKart a cerca de 
vinte metros e suspirou. Agora vinha outro momento delicado. 
Entrar na Base seria fácil. Sair seria mais difícil.

Antes de mais nada, havia que tomar precauções. Puxou 
a viseira do capacete para trás da nuca, libertou a proteção do 
queixo e tirou‑o da cabeça. Afastou a cobertura de espuma do 
interior, desatarraxou a tampinha e fez saltar uma pequena es‑
fera de metal para fora. Era um chip de combate da Takahashi. 
Ultra‑avançado e ultrassecreto. Era terminantemente proibido 
deixá‑lo cair em mãos inimigas. Alex tirou uma pequena proveta 
metálica de um dos bolsos do fato, e abriu‑a. O cheiro a ácido in‑
vadiu o cubículo. Deitou a esfera para dentro da proveta, voltou 
a fechá‑la e sacudiu bem, antes de a deitar para o chão. Dentro 
de 20 segundos, acabar‑se‑ia o chip. Alex voltou a colocar a co‑
bertura de espuma no interior do capacete e voltou a colocá‑lo 
na cabeça. Agora não lhe daria qualquer informação nem avisos 
nem nada, mas protegê‑la‑ia das radiações e do vento e da falta 
de ar enquanto atravessava aqueles vinte metros de Marte até à 
porta de manutenção.

Alex pegou no saco de viagem que estava atrás do acento, 
abriu a escotilha e saiu.

Conseguiu abrir a porta sem problemas e entrou. Estava 
dentro da Base. Estava escuro como breu, mas os cristais poli‑
fórmicos da viseira do capacete permitiam‑lhe ver como se fos‑
se dia. Andou uns metros na plataforma metálica até encontrar 
a entrada da conduta de ventilação. Cortou a grelha com uma 
chave‑laser e entrou.

Com o saco a tiracolo e a ver no escuro graças ao capacete, 
rastejou durante quase dez minutos através das condutas. Final‑
mente, chegou onde queria. Olhou através da grelha. Viu um ho‑
mem a fechar a braguilha e a sair da casa de banho pública sem 
lavar as mãos. Entrou uma mulher, que se fechou num cubículo. 

Sem ruído, Alex pegou na chave‑laser e libertou a grelha de 
proteção. Deslizou para dentro, em silêncio, vigiando o cubículo 
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para ter a certeza que a mulher não dava por ela. Movendo‑se 
como um felino, ocupou um cubículo vazio. Rapidamente, abriu 
o saco de viagem, tirou o capacete, que arrumou no saco, e tirou 
do saco um fato de macaco cinzento de trabalhador do porto, 
que vestiu sobre o fato de combate e as botas. Um boné fez o 
toque final. Saiu do cubículo. Quando ia a lavar as mãos, cal‑
mamente, reparou que tinha ainda as luvas do fato vestidas. Ti‑
rou‑as e arrumou‑as mesmo a tempo: a mulher saiu do cubículo 
e lavou as mãos no lavatório ao lado dela, cheia de pressa. Alex 
limpou as mãos e saiu.

A cidade estava um caos. As pessoas corriam de um lado 
para outro, com ar preocupado ou desesperado. As pilhagens já 
tinham começado, muito a amiúde, pois não se via um polícia na 
rua. Alex dirigiu‑se ao metro, mas apercebeu‑se que era impossí‑
vel apanhar o comboio: as pessoas amontoavam‑se na entrada e 
faziam uma parede compacta de carne impossível de ultrapassar.

Viu um táxi vazio e preparava‑se para se sentar aos coman‑
dos quando um homem de meia‑idade a impediu.

— Hei! Esse carro é meu!
— Leve‑me ao Hangar 38.
— Você é maluca? Ainda não percebeu o que aconteceu? 

Isto é uma invasão dos Feds. Há postos de controlo por todo o 
lado, não se consegue ir para a zona do porto.

— 80 créditos.
— Marcianos?
— Universais.
— Mostre.
Alex mostrou‑lhe as duas fichas de quarenta e ele pegou nelas.
— Seja. Hangar 38.
Entraram no carro sem mais uma palavra. O táxi começou 

a percorrer lentamente as ruas obstruídas, até finalmente conse‑
guir encontrar um atalho e poder andar a direito e a alta veloci‑
dade durante alguns minutos. Por fim, parou.

— Só vou até aqui. O Hangar 38 fica atrás daquela esquina, 
mais uns trezentos metros. Não posso ir por ali com o carro e a 
estrada está bloqueada.
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Alex não discutiu. Pegou no saco, saiu e andou. O táxi de‑
sapareceu. 

Olhou para o relógio de pulso. O ataque dos feds começara 
havia uma hora e meia. Ela estava atrasada. Percorreu os trezen‑
tos metros junto à parede até chegar à porta D, como combinado.

— Você! Alto! Alto!
Eram dois feds, apontando rifles de assalto.
— Quieta aí. Não se mexa.
Aproximavam‑se. Um deles falou para o comunicador. 

Alex poisou o saco no chão e levantou os braços.
— Temos um intruso, capitão. Sim, senhor.
Aproximaram‑se mais. O primeiro baixou o rifle e conti‑

nuou a falar pelo comunicador. O segundo perguntou:
— Quem és tu? A tua identificação?
Alex fez uma cara inocente e começou a falar.
— Por favor, por favor, eu só vim buscar o meu cão...
E o pé direito saltou para a frente e varreu a perna do sol‑

dado e o cotovelo esquerdo quebrou‑lhe o visor do capacete e o 
outro soldado levantou o rifle que Alex afastou para cima com 
o braço direito enquanto o punho esquerdo saltava como uma 
mola e lhe quebrava as costelas na abertura do colete de prote‑
ção, e outra vez no sovaco exposto e o homem gritou de dor e 
baixou o braço e a mão direita de Alex abateu‑se‑lhe em cutelo 
por debaixo da orelha direita, no pescoço, matando‑o. E o pri‑
meiro soldado tentou recompor‑se, mas Alex varreu‑lhe de novo 
a perna e puxou‑lhe a cabeça para trás e matou‑o com uma pan‑
cada forte na maçã‑de‑adão. Levou os corpos para trás de uns 
bidões, recuperou o saco e entrou no Hangar 38.

— Quem vem lá?
— Colorado.
— Alabama. Já não era sem tempo!

O jovem loiro de cabelo espetado e óculos espessos que esperava 
de pistola na mão guiou‑a para o fundo do hangar.

— Vamos ter problemas — disse Alex. — Não temos muito 
tempo.
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— Estás‑me a dizer isso a mim? Estávamos à tua espera há 
vinte minutos.

Entraram na nave de carga com os motores aquecidos que 
os esperava ao fundo do hangar abandonado. Aos comandos da 
nave já esperava um negro grande com um olho de vidro que 
vociferou imediatamente.

— Até que enfim!
Sem dizer nada, Alex sentou‑se num dos assentos G e dei‑

xou que o loiro lhe prendesse os cintos de segurança. Reparou 
que estavam mais dois assentos preparados.

— Esperamos mais gente?
O loiro fez uma careta.
— Esperávamos mais dois operacionais, mas se não chega‑

ram até agora, já não chegam.
— Não podemos esperar mais nada?
— Hija della madre que la quitou!! Bakkarô!! — berrou o 

negro.
— Só temos uma janela de quinze minutos — disse o loiro 

— depois disso, acabou‑se. Temos que estar no espaço dentro de 
dez e pronto. Já lá devíamos estar.

Fecharam as portas e as comportas de carga e enfiaram‑se 
nos assentos na cabine de pilotagem e começaram a ligar bo‑
tões e analisar números. Em três minutos, os motores estavam a 
rugir. Em cinco minutos, levantaram voo. As portas do hangar 
abriram‑se e a nave de carga, a «Proctor», lançou‑se nos ventos 
de Marte.

— Caramba!! — fez o loiro. — Olha para aquilo!
Alex também olhou pela vigia. Sobre a Base de Marte, um 

pouco mais para Norte, dava‑se um combate feroz de caças de 
combate. A Generator estava a dar luta à FedAFC. Viam‑se os 
mísseis a disparar em várias direções, e um caça explodiu, e de‑
pois outro, enquanto que os que permaneciam inteiros pareciam 
envolvidos num ciclone, enrolando‑se uns atrás dos outros, a 
tentar ganhar as melhores posições para disparar.

— Prego a fundo, Bart, tira‑nos daqui — disse o loiro.
A «Proctor» ganhou velocidade e Alex sentiu a cadeira a 
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puxá‑la para dentro. Pouco tempo depois, estavam no espaço. 
Negro e silencioso. Toda a confusão tinha ficado para trás.

— O que é aquele ponto ali? — perguntou o loiro.
Bart, o negro, girou o botão do telescópio e a imagem digi‑

tal surgiu no ecrã. Era um cruzador de guerra da Fed.
— Vem para aqui?
— Não parece. Não somos suficientemente importantes 

para que se desvie.
— Está mais perto do que contávamos.
— Não há problema, estou‑te a dizer.
— Ok, ok... — disse o loiro, mas olhou para o ecrã de avisos, 

a ver se surgia um aviso de míssil.
Alex olhou com mais atenção para a imagem. Reconheceu 

a nave. Era o «Phoenix». O cruzador mais avançado da Fed. O 
resto do grupo de combate devia estar do outro lado do plane‑
ta ou junto à superfície. De facto, o cruzador não parecia estar 
muito preocupado com a «Proctor» e ao fim de alguns minutos 
estavam fora do alcance e nenhum míssil tinha sido disparado. 
Bart e o loiro bateram nas mãos um do outro.

— Ufa!
— Rumo à «Golem», camarada, e depois, Terra! Vamos 

para casa!
Alex deitou um último olhar a Marte. Sentiu uma ponta de 

mágoa. A guerra estava a decorrer ali em baixo. As pessoas esta‑
va a morrer e os Feds iam conseguir o domínio do planeta. Ela 
sabia, racionalmente, que não podia fazer nada. Tinha cumprido 
a sua missão. Mas por alguma razão ainda sentia que não devia 
estar naquela nave. Que o seu lugar era ali. Na batalha.
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Dois

Alex acordou com um sentimento muito estranho. O sen‑
timento de que algo estava mal. De que algo não estava 
a correr como era suposto. Uma emergência, um perigo, 

qualquer coisa mal.
Num segundo momento ouviu as sirenes de alarme. Ou‑

viu as sirenes e uma voz feminina de altifalante que indicava um 
perigo qualquer. E a câmara de hibernação abriu‑se e os sons 
pareceram duplicar de intensidade. Alex fez um esforço para cla‑
rear a cabeça, mas sabia que o sono de hibernação não funcio‑
nava assim e que quanto mais tentasse clarear a cabeça mais se 
arriscava a cristalizar o processo e a não conseguir pensar. E a 
dor começou também, no corpo todo. Abriu o pequeno compar‑
timento no interior da câmara, recolheu os dois comprimidos 
pós‑hibernação e engoliu‑os.

«Aviso! Perigo de colisão dentro de cinquenta e cinco mi‑
nutos.»

Alex saiu cambaleante da câmara e olhou em volta. Onde 
estavam Bart e Scoot, o loiro? A nave parecia deserta. Andou uns 
passos e percebeu que estava a deixar pegadas com os pés nus A 
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nave não só parecia deserta como estava cheia de pó e de sinais 
de idade. O que diabo se tinha passado?

*

Depois de terem saído do espaço de Marte, Scoot tinha‑a levado 
para a sala de hibernação. Havia três câmaras preparadas, mas 
Scoot fechou duas antes de indicar a terceira.

— As minhas coisas? — perguntou Alex.
Scoot saiu para o corredor e voltou com um saco negro, 

grande e pesado. Alex pegou nele e abriu o estojo do fecho e 
apercebeu‑se de uns riscos brancos em redor.

— Tentaram abri‑lo.
— Ah, sim? — respondeu Scoot. — Não fomos nós.
Alex resolveu não discutir. Afinal, iria estar nas mãos deles 

durante um mês em estado de hibernação. Por princípio, ela ti‑
nha o hábito de resolver os problemas com as tripulações após a 
chegada aos destinos.

Levou o saco para o cubículo de vestir e disse para o fecho 
do saco: «Excalibur». O mecanismo do fecho reconheceu a pa‑
lavra e a voz e abriu. Alex despiu‑se, guardou o capacete, o saco 
de viagem e o fato de combate no saco e vestiu um calção e uma 
bata de hibernação. Depois voltou a fechar o saco negro e saiu 
para sala, onde Scoot esperava.

— É melhor despires‑te toda. As roupas vão gelar e pe‑
gam‑se ao corpo. É muito doloroso e pode matar — disse ele, 
com um olhar ansioso.

Alex atirou‑lhe um olhar severo.
— Isto é criogenite. Não congela.
— Ah, ok. Entra.
— É só um momento.
Antes de entrar na câmara, Alex olhou em volta e descobriu 

um painel meio solto no solo num canto da sala. Baixou‑se, afas‑
tou o painel e escondeu o seu saco por baixo.

— Isso é para quê? — fez o loiro. — Já disse que não fomos 
nós que tentámos abri‑lo.
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— E mesmo que tentassem, não iam conseguir. Mas pode 
ser que mais alguém apareça enquanto eu estou a dormir e pre‑
firo que isto esteja aqui.

— Alguém apareça, como?
— Não sei. Feds, piratas...
— Ah, está bem. Como quiseres.
Depois, Alex aproximou‑se do monitor da sua câmara 

de hibernação, baixou‑se e abriu a portinhola que estava por 
baixo.

— Que estás a fazer? — perguntou Scoot.
— Estou a trocar os chips, de modo a que o monitor fique 

apagado e pareça que a câmara está vazia.
— Mas assim não sabemos se está tudo a correr bem con‑

tigo. Se houver algum problema não podemos fazer nada.
— Tudo bem. Esta é uma Gene‑E 1270, é uma boa câma‑

ra. Eu prefiro correr o risco de alguma coisa correr mal com a 
hibernação do que ser descoberta pelos Feds. Por isso, se forem 
apanhados, eu não estou cá. Percebido? Não devem andar à mi‑
nha procura tão longe, de modo que vocês não têm razão para 
lhes dizer. E, de qualquer modo, o vosso pagamento depende 
de eu chegar sã e salva à «Golem», não é verdade?

— Sim, como queiras. Queres trocar os chips, troca os 
chips. Mas não estragues nada, ok?

E Alex trocou os chips e entrou na câmara e Scoot fe‑
chou‑a e pronto.

*

E agora a nave estava abandonada.
«Aviso! Perigo de colisão dentro de cinquenta minutos.»
A cambalear, Alex chegou à cabine de pilotagem. O pó en‑

chia toda a consola. Olhou pela vigia do piloto. Em frente da 
nave, para além de todo o espaço negro pintalgado de estrelas, 
erguia‑se um enorme planeta vermelho com uma atmosfera ga‑
sosa. Por momentos, Alex pensou que fosse Júpiter, mas rapi‑
damente perdeu essa ideia. Os padrões de gás e as cores eram 
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diferentes. Fosse que planeta fosse, a «Proctor» iria despenhar‑se 
na superfície dentro de minutos.

Rapidamente (o mais rápido possível uma vez que todos os 
seus movimentos pareciam demorar eternidades) Alex sentou‑se 
aos comandos da nave. Tentou ligar os comandos de direção e 
manejar a manete de pilotagem, mas nada parecia funcionar. Li‑
gou o computador de diagnóstico, que se recusou a funcionar. 
Resolveu ligar a fonte alternativa de energia e voltar a tentar, e 
desta vez o computador acendeu‑se e começou o diagnóstico. O 
resultado foi inegável: não havia combustível. Mas como é que 
isso era possível? Uma nave como a «Proctor» trazia uma bateria 
de propulsão que devia durar mais de 200 anos.

Não havia maneira de salvar a nave. Alex pediu informa‑
ções sobre as cápsulas de emergências. O computador respon‑
deu que a Cápsula 1 não se encontrava a bordo (eis como Bart 
e Scoot tinham abandonado a «Proctor») mas que a Cápsula 2 
estava pronta a partir. A janela de lançamento era de 34 minu‑
tos. Depois disso, a cápsula não conseguiria escapar à colisão e 
perder‑se‑ia como a «Proctor».

Alex decidiu que não tinha tempo a perder. Pediu ao com‑
putador que descarregasse para um chip todo o histórico da 
nave, retirou o chip e voltou para a sala de hibernação. No canto 
da sala, afastou o painel e procurou o seu saco. Ainda lá estava. 
Sacudiu o pó, pô‑lo ao ombro e saiu.

Dirigiu‑se a estibordo, lá atrás, pelo convés de carga. Es‑
tava vazio. Como se tivesse sido pilhado. Que se teria passado? 
Piratas?

Chegou à escotilha de entrada na naveta de emergência. A 
Cápsula 2. Abriu a escotilha e entrou. Acomodou o saco atrás do 
assento, sentou‑se aos comandos e iniciou a sequência de lança‑
mento. Os instrumentos iluminaram‑se um por um, em rápida 
sucessão. Finalmente, Alex sentiu a fechadura estanque da cáp‑
sula a trancar‑se e a comporta exterior da «Proctor» a abrir‑se à 
sua frente. As estrelas esperavam‑na.

«Aviso! Perigo de colisão em 33 minutos!» ouviu ainda. 
Sentiu a mola que prendia a cápsula a soltar‑se e a pequena nave 
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flutuou para o espaço. O grande planeta vermelho surgiu a esti‑
bordo. Rapidamente, Alex traçou a rota para longe da superfície. 
Carregou no «Enter» e o propulsor fez tremer a cápsula. Em se‑
gundos, Alex deixou para trás o planeta vermelho, e a «Proctor» 
condenada.

*

Com o espaço vazio à sua frente, Alex ligou o sistema de nave‑
gação da nave para tentar descobrir onde estava. O computador 
demorou alguns minutos, estranhamente. Por fim, o resultado 
surgiu no monitor: «Erro». Erro? Mas erro como? O que podia 
estar errado? A única coisa que o computador tinha de fazer era 
comparar as estrelas em redor com os mapas em disco, criar al‑
gumas triangulações, e já estava. Estes programas eram muito 
básicos, não havia grande margem para erro. Alex verificou os 
instrumentos e pareciam‑lhe estar em ordem. O que se estava a 
passar? Reduziu a velocidade da cápsula ao mínimo. Não sabia 
onde se dirigia, de modo que era melhor não estar a ir muito 
depressa numa possível direção errada.

Ligou o calendário do computador para perceber quanto 
tempo tinha passado em hibernação: 3 de Abril de 2342? O que 
diabo queria aquilo dizer? Era, certamente, um ‘bug’ qualquer. 
Como é que ela podia ter estado em hibernação durante 200 
anos?

Decidiu verificar o chip com o historial da «Proctor». Ten‑
tar perceber o que se tinha passado. As imagens, os dados do 
computador e dos instrumentos começaram a surgir nos mo‑
nitores. Alex aumentou várias vezes a velocidade da gravação e 
observou. Tudo parecia começar dentro do normal. Bart e Scoop 
tinham colocado a nave na rota certa e assim ficara durante dois 
dias. Fora no terceiro dia que acontecera o azar. Tinha sido dete‑
tada uma potente nave, certamente pirata, que também detetou a 
«Proctor». Depois de várias tentativas vãs de evasão, Bart e Scoot 
tinham decidido saltar para a Cápsula 1 e fugido. Canalhas! Ti‑
nham‑na deixado para os piratas.
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As câmaras e instrumentos da «Proctor» mostraram os pi‑
ratas a saquearem a nave. Felizmente, não tinham dado conta 
de que Alex estava presente. A sua precaução com os chips da 
câmara de hibernação tinha surtido efeito. Finalmente, também 
os piratas tinham partido. Mas antes disso, um deles, um homem 
estranho com uma capa branca que parecia não querer partici‑
par da pilhagem, tinha‑se dirigido aos comandos da nave.

Alex ficou boquiaberta. Sentiu um arrepio na espinha. O 
que aquela gravação sugeria era assustador: ela tinha sido proje‑
tada para a morte! O pirata de capa branca tinha simplesmente 
traçado uma trajetória da nave em direção ao espaço sideral. Em 
direção ao desconhecido. Alex tinha hibernado por 193 anos em 
viagem para os confins do espaço até a «Proctor» ficar sem com‑
bustível e não conseguir fugir à gravidade de um planeta ver‑
melho desconhecido! Alex aumentou ainda mais a velocidade 
da gravação: tinha de ter acontecido alguma coisa que a tivesse 
salvado! Tinha de haver algo na gravação que mostrasse a «Proc‑
tor» a voltar ao Sistema Solar. Mas nada! Nada. Aumentou ainda 
mais a velocidade da gravação e ano após ano, só surgia o espaço 
profundo. Tinha passado por Neptuno, por Plutão, pelas frontei‑
ras de asteroides e por muitos outros pontos, sempre a acelerar, 
nuvens de gás, estrelas, visões que nunca jamais um ser humano 
tinha visto, mas Alex não conseguia apreciar este facto. Durante 
quase uma hora, observou a gravação. Aumentou a velocidade 
de visualização e ano após ano, após ano, apenas o espaço vazio 
tinha sido detetado por aqueles instrumentos.

Suspirou. Estava preparada para morrer. Era uma guerreira 
e há muito que estava preparada para morrer. Que a morte ti‑
vesse vindo assim ou de outro modo, de facto, pouco importava.

Ainda com estes pensamentos, Alex reparou numa anoma‑
lia na gravação. Reduziu a velocidade e recuou um pouco para 
perceber o que tinha acontecido. A data dizia que Alex viajava 
já há 80 anos quando acontecera. Um fenómeno estranho. Uma 
luz. Um raio de luz como um foco na escuridão do espaço. E 
depois uma explosão de luz branca e, de repente, todo o pano‑
rama tinha mudado. A «Proctor» estava ainda no espaço desco‑
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nhecido, mas era um espaço diferente. No momento anterior, a 
nave ainda conseguia manter uma localização precisa, que tinha 
construído com referências que adquirira ao longo do caminho. 
Mas, de repente, parecia que estava noutro ponto do Universo. 
Nenhuma constelação conhecida, nenhum ponto de referência, 
nada de conhecido. Como se estivesse numa galáxia diferente, ou 
num ponto completamente estranho da Via Láctea.

Alex não sabia o que tinha sido aquilo, mas só vinha a con‑
firmar o pior: ela estava longe de tudo, sem hipóteses de voltar, e 
perderia a vida naquela cápsula de salvamento.
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Três

Alex vivera até aos cinco anos com o avô. Era um homem 
delicado e sábio que a adorara, ainda que se tornasse um 
pouco violento quando bebia. Alex tinha memórias dele 

a ensinar‑lhe algumas palavras em húngaro, e eram memórias 
que lhe eram valiosas. Mas quando ela tinha cinco anos, também 
o avô morrera. 

Entre os cinco e os seis anos, Alex viveu, num orfanato, o 
pior ano da sua vida. Tinha problemas com todos e chegou mes‑
mo a ter que se bater com uma colega para poder comer. Quase 
que a matara, batendo‑lhe com a cabeça contra a parede.

Quando tinha seis anos, foi adotada pela Takahashi‑McNa‑
mara. Um homem bem vestido veio buscá‑la de carro e deixou‑a 
no heliporto, onde uma senhora simpática a levou de jetcópte‑
ro para o campo de Yellowstone. Era um campo de treino da 
Takahashi, onde alguns órfãos felizardos eram treinados desde a 
infância para as mais diversas funções. 

— Como te chamas? — perguntou a senhora gorda que a 
recebeu por detrás da secretária (a ela e a mais cinco crianças que 
esperavam na fila).

— Alex.
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— Ok, então, Alex 9.
— Não, não. Só Alex.
— Já tivemos cá oito «Alex», por isso és a nona. Alex 9.
— Sim, senhora.
— Muito bem, muito educada. Vai por aquela porta.
Alex foi colocada na Secção Vermelha, a secção de Comba‑

te. Era a secção mais exigente do campo. Ela era geralmente bem 
tratada, embora passasse muito tempo a estudar e a treinar todo 
o tipo de coisas. As pessoas eram rígidas mas justas e, às vezes, 
também até simpáticas. Comia bem, deixavam‑na dormir muito 
e brincava a muitas coisas com os outros meninos. Faziam‑se 
muitos jogos em que se disparavam pistolas, ou guiavam‑se 
naves, ou outras coisas mais simples como puzzles ou jogos de 
construção. Às vezes iam à caça no bosque em volta e caçavam 
aves que traziam para a Sra.Walker cozinhar. Com arcos e fle‑
chas. E ensinavam a fazer armadilhas para os coelhos, ler mapas, 
fazer cabanas, e sinalizar uns para os outros os caminhos no bos‑
que. Às vezes era muito divertido.

O diretor do campo era o senhor Goseki. Era um senhor 
pequeno e velho que costumava andar por ali mas não falava 
muito. Gozeki começou a reparar em Alex quando ela tinha oito 
anos e rapidamente decidiu treiná‑la para a Linha de Elite. Mas 
ela tinha alguns problemas. Dentro da Linha de Elite só estavam 
rapazes e ela não conseguia competir com eles em provas físicas, 
no combate mãos‑nuas, ou no atletismo, ficando muito irritada e 
mesmo desesperada, ao ponto de todos começarem a gozá‑la e a 
provocá‑la por tudo e por nada. Gozeki percebeu que a frustra‑
ção estava a crescer em Alex e que rapidamente a perderia se não 
se decidisse. Por isso, chamou os Bach.

Alex viu Pierre Bach pela primeira vez quando estava num 
treino de jiu‑jitsu e reparou no homem de trinta e tal anos, cabe‑
lo escuro e curto e vestido de negro que a observava das banca‑
das. Havia um rapaz grande chamado Clayton que ela era supos‑
to derrubar, mas por força que fizesse, ele inclinava‑se para trás e 
ria e ela não conseguia fazer nada. 

— Então, palito, isso não anda? — dizia Clayton.
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E ela esteve quase para lhe dar um murro na garganta, 
mas como tinha sido severamente castigada, outro dia, por ter 
enviado um colega para o hospital, limitou‑se a ignorar o ra‑
paz e engolir a raiva.

Quando o treino acabou, o homem de cabelo escuro já 
não estava lá.

No dia seguinte, uma das assistentes foi buscá‑la à aula 
de Física e levou‑a pelos corredores compridos até a uma 
ala do complexo em que ela nunca tinha estado. Chegaram 
junto a uma porta, a assistente tocou à campainha e a porta 
abriu‑se.

Era um dojo. Um dojo amplo (menos amplo que o giná‑
sio), e muito simpático, com janelas de vidro para um pequeno 
jardim japonês, lá fora. No meio do tapete, estava o homem de 
cabelo escuro e curto vestido com um kimono de treino. Do 
lado esquerdo, junto à parede, sobre um estrado alto coberto 
com um tatâmi e almofadas, estava sentada uma mulher japo‑
nesa, muito bonita, vestida com um kimono feminino comple‑
to, azul e branco, e com as pernas cobertas por um tecido azul 
de seda que dispersava por quase todo o estrado.

A mulher sorriu, muito bela, e o homem sorriu também e 
indicou‑lhe que se aproximasse. Hesitante, Alex avançou. Foi 
a mulher que falou.

— Chamas‑te Alex, não é verdade?
— Sim, senhora.
— O meu nome é Kaoru. E este senhor é o Pierre, o meu 

marido.
— Tenho muito gosto em conhecê‑los.
— Nós também, minha querida. Chega aqui. Sabes fazer 

jogos de cordel?
Kaoru estendeu as mãos e tinha um cordel emaranha‑

do entre cada uma. Alex subiu ao estrado, com dificuldade, e 
sentou‑se junto a ela.

— Pega nestes dois nós e dá a volta por cima — disse Kaoru.
Alex tentou perceber o que ela queria dizer, pegou no 

cordel em dois pontos e rodou as mãos e, de repente, o cordel 
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estava emaranhado nas suas mãos, embora com um padrão di‑
ferente.

— Agora eu — fez Kaoru, pegando noutros dois pontos do 
cordel e puxando para os lados de modo a que o cordel passasse 
para as suas mãos brancas já com outro padrão.

— Agora tu.
Fizeram vários movimentos e vários padrões, sempre com 

o cordel a passar das mãos de uma para as mãos de outra e com 
Pierre a observar. Alex estava a achar o jogo muito divertido, 
embora não percebesse por que razão estavam a jogar. Por fim, 
Kaoru disse:

— Vejo que és muito esperta e que aprendes depressa. O 
Mestre Goseki pediu‑nos, a mim e ao Pierre, para sermos os teus 
professores especiais, daqui em diante. O que te parece?

Alex sentiu‑se surpreendida. Nunca tinha ouvido falar de 
professores especiais e não sabia o que isso queria dizer. Baixou 
a cabeça.

— Não sei...
— Terias a maior parte das aulas com os outros, mas as pri‑

meiras horas da manhã e as últimas da tarde, passarias a tê‑las 
aqui connosco. Gostavas?

Alex arregalou os olhos e apertou as mangas do seu unifor‑
me com as mãos.

— Sozinha?
Kaoru sorriu para Pierre e voltou a sorrir para Alex.
— Sim, sozinha. Gostavas?
Alex sorriu e fez que sim com a cabeça. Claro que gostava.

*

200 anos depois, Alex olhava para o espaço negro e profundo. Es‑
tava completamente sozinha. Sem hipóteses de voltar à realidade 
que conhecera. Ficou em choque durante alguns minutos, a olhar 
para fora, mas em breve o seu treino militar impeliu‑a a agir. 

Primeiro que tudo, fazer uma análise da situação da cápsula 
de salvamento. Fez um diagnóstico ao software, ao hardware e a 
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todos os sistemas de voo, navegação, combustível e energia, so‑
brevivência, etc. Tudo em ordem. 

Depois, um inventário de tudo o que tinha a bordo. Para 
além da sua bagagem, tinha comprimidos de alimentação para 
seis meses, um kit médico de nanoscopia e clínica eletrónica, um 
kit de sobrevivência pós‑aterragem, duas micro botijas de oxigé‑
nio a cápsulas (com vinte cápsulas sobresselentes que durariam 
cinco meses se preciso fosse), e as máscaras respetivas, e… era 
tudo. Verificou ainda o reservatório de água e descobriu 40 litros. 
Utilizando o sistema de reciclagem, dar‑lhe‑ia para dezoito me‑
ses, mais ou menos.

Abriu a escotilha inferior, para o compartimento de baixo, 
onde estava a câmara de hibernação e o fato espacial para fazer 
reparações exteriores. Desceu os degraus verticais e verificou os 
sistemas. Tudo em ordem. Voltou a subir e sentou‑se aos co‑
mandos.

Estava tudo bem, tudo em perfeitas condições. Conseguiria 
navegar cerca de seis meses acordada e talvez mais vinte ou trinta 
anos em hibernação. Ótimo. Agora só tinha que descobrir em 
que direção seguir.

Digitou alguns comandos ao computador de modo a fazer 
uma análise do planeta vermelho que estava próximo. Era mui‑
to parecido com Júpiter, apesar de algumas diferenças marcan‑
tes em algumas cores e padrões. Fez uma pesquisa à procura de 
luas e rapidamente descobriu oito, de vários feitios, tamanhos e 
composições, mas se calhar até havia mais. Havia vestígios de 
vários tipos de materiais no planeta e nas luas que permitiriam 
reabastecer a nave, se preciso fosse. Podia assim, talvez, explorar 
o sistema solar e voltar de cada vez para reabastecer, de modo a 
manter a energia e a câmara de hibernação a funcionar. Desse 
modo, poderia ganhar bastante tempo de voo.

Olhou depois para a estrela do sistema solar. Era apenas 
uma e tinha mais ou menos o mesmo tamanho do Sol. Isso des‑
pertou‑lhe a atenção. Eram dois traços em comum com o siste‑
ma da Terra. Pesquisou por mais planetas.

O computador localizou um gigante gasoso numa órbita 
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mais afastada. A imagem do telescópio surgiu no visor. Era um 
planeta com várias luas e… anéis. Como Saturno. Havia qual‑
quer coisa de diferente, mas era muito parecido. Será que…

Alex lembrou‑se da Teoria da Harmonia Cósmica de Ray. 
Tinha lido sobre ela. Tinha sido muito polémica quando fora 
publicada. Cyprus Ray era um astrónomo reputado que avan‑
çara com a teoria de que o Universo recorre a estruturas padrão, 
talvez não mais do que dez ou doze estruturas, que se repetiam 
em diversos pontos das galáxias. Tinha feito furor porque suge‑
ria que as probabilidades de vida extraterrestre, talvez até vida 
humana, era muito mais provável do que antes se supunha. Até 
mesmo inevitável. 

Alex estremeceu. Se estava ali uma estrela parecida com 
o Sol, um planeta parecido com Júpiter e outro parecido com 
Saturno, então talvez… Fez outra pesquisa e o telescópio re‑
velou mais um planeta, desta vez rochoso, mais ou menos do 
tamanho de Marte. Excitada, Alex pesquisou outra vez e… ali 
estava.

Numa órbita mais perto do Sol, muito mais pequeno que 
o planeta gasoso vermelho, um pouco maior que o planeta ro‑
choso. Um planeta azul. Com oceanos, nuvens, polos gelados e 
continentes.

— WOOOHHOOOWWW!!!!! — gritou Alex, saltando na 
cadeira.

Ampliou a imagem e ficou a olhar para o planeta. Os conti‑
nentes e os mares tinham formatos diferentes. Mas havia muito 
verde e castanho, talvez florestas e desertos. Manchas brancas 
sugeriam também nuvens. E uma lua grande. Tudo muito fami‑
liar. Aquele planeta era quase uma cópia da Terra. Uma Segunda 
Terra.

*

No fim daquele primeiro dia com os Bach, Kaoru tinha per‑
guntado:

— Já passaste por muita coisa, não já?
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Alex encolhera os ombros e Kaoru continuara:
— A vida não é fácil e às vezes parece que tudo é mau. Que‑

res ver uma coisa?
Alex voltou a encolher os ombros. Kaoru afastou para o 

lado a manta de seda que tinha sobre as pernas e Alex viu que 
ela não tinha pernas. Desde metade das coxas, Kaoru não tinha 
mais corpo.

— Tive um acidente, há uns anos atrás. Acredita‑me quan‑
do te digo que foi muito difícil ultrapassar aqueles tempos. Mas 
há sempre algo mais. Sempre mais uma esperança que nos leva 
mais longe. Percebes?

Nunca ninguém tinha falado assim a Alex e ela assentiu 
com a cabeça. Kaoru sorriu.

— A partir de agora terás uma nova vida, está bem?
Alex voltou a assentir.
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Quatro

Dael de Brodom subiu os últimos degraus da torre de me‑
nagem do castelo e saiu para o vento frio. Atrás dele su‑
biram Vikson, Markin de Pratan e Sebrei de Vertobia. 

Dael olhou em volta. O Sol já estava a meio da sua desci‑
da para as terras do ocidente. Eram as terras de Tamurya, que se 
viam ligeiramente através das montanhas com os topos gelados 
de neve. Do lado de cá, para lá das muralhas do castelo, estava 
acampado o exército de Brodom: dois mil e duzentos cavaleiros, 
oitocentos archeiros, mil e quatrocentos homens a pé e mais de 
seiscentos homens de apoio com os respetivos animais e carros 
de carga. Ali em baixo, à esquerda, a cidade de Pratan começava a 
jantar e a organizar‑se para a noite. Descansava segura e confiante 
à guarda do sólido castelo que se erguia na boca do desfiladeiro.

Dael acomodou a capa de pele de lobo cinzento sobre os 
ombros. Virou‑se para Sebrei de Vertobia, que voltava da embai‑
xada a Tamurya.

— Com que então, Al‑Hu Irad quer que esperemos? — per‑
guntou.

Sebrei encolheu os ombros e fez uma careta de desagrado.
— O Sultanato de Tamurya já não é o que era, Alteza. O 
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Sultão está a reunir um exército que poderá ascender aos duzen‑
tos e cinquenta ou trezentos mil guerreiros, juntamente com os 
guerreiros de Caskat e o Reino de Uria, e simplesmente não tem 
provisões e riqueza para manter tal exército indefinidamente nos 
quartéis de Musda, à espera da invasão. Os espiões da ilha de 
Cabir avisaram que a Armada de Tshiu terá que esperar muitas 
semanas por causa das tempestades que assolam o Mar dos Pás‑
saros nesta altura do ano. Por isso…

Dael olhou para longe, para as terras baixas, e depois olhou 
para Vikson, desagradado. Vikson sorriu.

— Sempre é melhor esperarmos na nossa terra do que jun‑
to aos estrangeiros. 

— Pratan é um posto seguro — avançou Markin, senhor 
do castelo. — Nesta altura, os comerciantes de Tamurya, de Uria 
e do País das Tribos do Norte, vêm fazer trocas na nossa feira. 
Sabendo que o exército cá está, virão aprovisionar‑nos. Não vos 
faltará nada.

— Obrigado — respondeu Dael. — Mas não estou pre‑
ocupado com isso. Wa‑Tzu é um temerário, e é bem capaz de 
atravessar o Mar dos Pássaros com dois mil navios no meio das 
tempestades se achar que consegue surpreender Al‑Hu Irad. E 
quanto tempo demoraremos a chegar à costa se se der a invasão? 
Chegaremos a tempo?

— Até à costa são doze dias de viagem, Alteza — observou 
Sebrei — Mas até Musda são apenas oito.

— Musda! — rugiu Dael — Quem disse que Wa‑Tzu vai 
para Musda? Pode invadir metade do reino sem ir a Musda! 
Pode obrigar o Sultão a ir a ele! Era o que eu faria! E se nós não 
partirmos daqui antes da chegada das neves, ficaremos presos 
sem poder ir mais além nem recuar. E se formos antes das neves, 
mas tivermos que retirar rapidamente e chegarmos no meio dos 
nevões, ficaremos presos em Tamurya, entre as montanhas e o 
exército de Tshiu. Que maravilhosa posição estratégica!!

Os homens de Brodom entreolharam‑se, incomodados.
— Poderá chegar a isso, sire? — perguntou Markin. — Po‑

derão os tshiu vencer Al‑Hu Irad?
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Dael ergueu a sobrancelha e virou‑se para Sebrei.
— Não gosto nada disto, Sebrei. Não gosto nada disto. Vais 

voltar para Musda e comunicar ao Sultão o meu desagrado. Es‑
tamos aqui e estamos disponíveis para ajudar. Mas não me agra‑
da nada estar tão longe, no meio das montanhas, numa altura 
destas.

Sebrei assentiu.
— Sim, Alteza.
— Malditos vendilhões e burocratas! — soltou Dael. — O 

Reino de Tamurya está velho e caquético!!
E sem mais, o Príncipe de Brodom voltou a descer os de‑

graus da torre.

*

Alex abriu os olhos e a primeira coisa que viu foi o teto de madei‑
ra. Sentia‑se atordoada e incapaz de se mexer. Sabia o motivo: era 
o Síndrome da Hibernação. Sem os comprimidos, ficaria doente 
vários dias. 

O teto que estava a ver era de madeira, rústico. Estava numa 
cama em lençóis de linho ou algodão ou outro raro tipo de tecido 
que ela mal se lembrava de ter experimentado. Sentia‑se aqueci‑
da e cheirava bem, muitos cheiros diferentes, a terra e a plantas 
e a outros odores que não existiam no Espaço. Tinha uma ideia 
de ter despenhado a nave e de estar molhada e com frio, mas era 
tudo muito vago. Voltou a fechar os olhos e voltou a adormecer.

*

Na cápsula de salvamento, Alex tinha ficado duas ou três ho‑
ras a observar o planeta que descobrira, a certificar‑se através 
dos scanners se a atmosfera era apropriada, se a gravidade era 
comportável, se havia água. Todas as avaliações lhe diziam o 
mesmo. Aquele planeta não era a Terra, mas era tão parecido 
como seria possível dois planetas serem parecidos. Por fim, de‑
cidiu‑se. Já tinha comido e descansado o suficiente e estudado 
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o problema o suficiente. Preparou a rota e o resto da viagem. 
Se tudo corresse bem, chegaria perto da Segunda Terra dentro 
de dez dias, saindo de hibernação cerca de seis horas antes de 
entrar na atmosfera.

Desceu para a câmara de hibernação, fechou‑se e deixou‑se 
enregelar.

*

Mas as coisas não correram bem. Quando acordou, Alex ouviu 
de novo o alarme. A câmara abriu‑se e Alex estendeu a mão para 
o compartimento dos comprimidos pós‑hibernação. Mas onde é 
que eles estavam? Em vez de comprimidos, os seus dedos encon‑
traram apenas pó. Aparentemente, os comprimidos não tinham 
resistido aos 200 anos de viagem e tinham‑se desfeito quando ela 
pusera a câmara a funcionar.

Sacudindo a cabeça, zonza e com dificuldade em ver, Alex 
trepou para o cockpit. A imagem do planeta azul cobria todo o 
visor. Algo correra mal. Em vez de estar a alguns milhares de 
milhões de quilómetros de distância, o planeta estava apenas a 
alguns milhares de quilómetros. Por alguma razão, o timer da câ‑
mara de hibernação não tinha funcionado. Arrastando‑se, ten‑
tando clarear a mente, Alex sentou‑se aos comandos e começou 
a preparar a entrada na atmosfera, que ocorreria nos próximos 
minutos. Já sem tempo para escolher um local para aterrar, colo‑
cou a nave numa trajetória segura, introduziu o programa certo 
no computador e apertou os cintos de segurança. Segundos de‑
pois, as vibrações começaram.

O visor começou a ficar iluminado pelas chamas da fricção. 
O céu ficou vermelho e depois amarelo e branco. As vibrações 
aumentaram terrivelmente e o ruído ensurdecedor absorveu a 
cápsula. Um minuto. Um pouco mais e o negro familiar do Es‑
paço desapareceu por completo. Dois minutos. O calor era agora 
tão terrível que os escudos protetores não conseguiam impe‑
dir totalmente que entrasse no cockpit. O termómetro indicava 
48ºC. Três minutos. Alex fechou os olhos, agarrada ao assento, 
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pois o clarão branco no visor já estava a cegá‑la. Quatro minutos. 
Tudo parou de repente.

Alex abriu os olhos. Tudo estava negro. Penetrara na at‑
mosfera. Estava na zona noturna do planeta e não via uma única 
luz, nem conseguia ver qualquer forma. Olhou rapidamente para 
os instrumentos e percebeu que estava ainda a 40 000 pés de al‑
titude e a perder rapidamente o céu.

Alex deu um último olhar às estrelas, ligou o filtro infra‑
vermelho do visor e mudou o ângulo de modo a ver melhor o 
que estava por baixo, enquanto digitava furiosamente no com‑
putador para endireitar a nave. Percebeu que a cápsula se dirigia 
a grande velocidade para uma cadeia de montanhas, o que não 
lhe agradava nada, ainda que fosse melhor que o oceano que es‑
tava a sobrevoar. Tentou desviar a nave para estibordo e depois 
para bombordo, mas rapidamente percebeu que não a consegui‑
ria manobrar o suficiente. Optou por aumentar a propulsão e 
aumentar o ângulo de aterragem, numa tentativa de ultrapassar 
a cordilheira. A nave respondeu. 20 000 pés.

Os cumes cheios de neve pareceram passar muito perto. A 
nave ia direita às paredes de pedra. Alex carregou várias vezes 
na tecla certa e a nave saltou e rodou para estibordo um pouco, 
conseguindo um desvio ligeiro em direção a um vale, cheio de 
árvores. 

Alex começou a disparar os petardos de travão. Um. Bang! 
Dois. Bang! Três. Bang! Ao terceiro petardo, a nave começou a 
estabilizar a velocidade de descida e a trajetória. Os sistemas ae‑
róbicos de travão começaram a funcionar. A velocidade voltou a 
descer.

Alex carregou no botão de disparo do quarto petardo, 
mas… nada. Não disparou. Merda de nave! Antes ainda de olhar 
para os instrumentos, percebeu que a aterragem iria ser de emer‑
gência. A cápsula nunca travaria o suficiente. E só havia rocha, 
montanhas de pedra e árvores pontiagudas.

Subitamente, reparou num vazio no meio das árvores. Não 
era uma clareira. Era um lago. Um lago estreito e comprido. 
Quase uma pista de aterragem. E, surpreendentemente, ali, ao 
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fundo, do outro lado da água, quatro luzinhas frágeis e saltitantes 
apareceram no infravermelhos.

Sem hesitar, Alex voltou a carregar na tecla e rodou um 
pouco mais para estibordo. E endireitou a nave. E agarrou‑se 
bem. E a água aproximou‑se a uma velocidade alucinante e…

*

O velho Takahashi Sanjuro, com a moldura de espaço e de estre‑
las atrás de si, apoiara os braços na cadeira de madeira genuína 
e olhara para o largo monitor na parede onde a face de Kaoru 
Bach esperava.

— Julgas então… — o ancião fez um gesto com o dedo — 
Julgas então que será ela. Tem nove anos, dizes?

— Sim, senhor.
Sanjuro sorriu.
— É bela? 
— Como a água, senhor.
O sorriso do velho amainou e tornou‑se sereno, muito sereno.
— Muito bem, Kaoru. Continuem.

*

A nave bateu, estalou, saltou, voltou a bater e mergulhou. 
Alex deve ter desmaiado por alguns segundos, pois quan‑

do acordou, a água já lhe estava pelo tornozelo. Olhou em 
frente e percebeu que o vidro exterior ia explodir. CRASH! O 
turbilhão frio bateu‑lhe em cheio e inundou toda a nave em 
meio momento! Alex inspirou um último desesperado fôlego, 
lutou rapidamente com a água e com o cinto de segurança, li‑
bertou‑se, avançou para o vazio com um empurrão das pernas 
e nadou com todas as forças na direção oposta à nave que afun‑
dava. Força com os braços! E outra vez! E outra vez! E outr…! 
AR! Sentiu a cabeça e os braços livres na superfície do lago e 
inspirou e os pulmões encheram‑se de alívio! EEEEEEEEEEEE‑
EEEEEhh!!!
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Ao fim de uns segundos, os olhos habituaram‑se àquela 
escuridão. A Lua, no alto, iluminava o suficiente para que Alex 
pudesse perceber pormenores de todo o lago. Estava no meio de 
um lago de águas calmas. À sua esquerda tinha uma floresta es‑
cura, à sua direita uma escarpa impossível de trepar e à sua fren‑
te a margem estava muito longe, na outra extremidade do lago. 
Virou‑se. Ali estavam duas fogueiras. Não havia dúvidas, eram 
duas fogueiras. Ou seja, vida inteligente. Alex estava a começar 
a sentir o cansaço e a doença da hibernação a invadirem‑na. Ti‑
nha de decidir o que fazer. Era muito perigoso confiar em quem 
quer ou no que quer fosse que tivesse acendido as fogueiras, era 
preferível acomodar‑se num buraco na floresta até lhe passarem 
os sintomas — embora isso também fosse perigoso. Começou 
a nadar em direção às árvores. Ao fim de duas braçadas, parou. 
Movimento. Um movimento claro nas árvores. E seria aquele 
brilho equívoco os olhos de um animal? Estariam predadores 
escondidos ali? Alex percebeu que não tinha alternativa nem 
tempo — mudou de direção e nadou para o lado das fogueiras. 
Talvez tivesse sorte.

À medida que ia nadando, Alex sentia as forças a abando‑
narem‑na cada vez mais. Sentiu cada vez mais frio, por causa da 
água e por causa da hibernação. Cada braçada que dava torna‑
va‑se mais difícil e penosa. Num momento, achou que não iria 
conseguir chegar à margem. Mas então sentiu os seus pés a toca‑
rem no lodo, e depois em terra firme, e começou a empurrar com 
as pernas e depois com os joelhos no chão e as mãos a ajudarem, 
e saiu da água e deixou‑se cair.

Acordou a tossir, pouco depois, e viu aqueles olhos — ne‑
gros, claros, honestos, preocupados, a olharem para ela de uma 
cara sólida, bela, com barba rasa. E sentiu quente. E disse:

— Venho em paz, por favor ajudem‑me.
E caiu na inconsciência.
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Cinco

Garic de Cary era o Comandante da Infantaria de Bro‑
dom. Tinha‑lhe sido muito difícil deixar o Príncipe Dael 
partir para a campanha de Tamurya sem estar a seu 

lado, mas um acidente estúpido com um cavalo que o atropelara 
rachara‑lhe uma costela e Garic acabara por ficar imobilizado 
numa cama do Mosteiro de Orffier, em perigo de vida. Os seus 
homens teriam que seguir os seus capitães, Stap Larksson e Wa‑
seg Rada, nas batalhas contra os Tshiu.

Ao fim de vários dias de convalescença e já com a certeza 
de que a costela sararia, Garic começara a ficar impaciente. O 
seu escudeiro, Hert de Bavra, estava sempre por perto para o 
servir e os monges tinham sido muito diligenciosos, mas não 
estava na natureza de Garic ficar muito tempo imóvel. Ainda 
assim, sentia‑se cansado, porque tinha dificuldade em dormir 
e comer. 

Começara a dar alguns passeios de manhã. Apoiado na sua 
shifa e com Hert a alguns passos apenas, fazia algumas centenas 
de metros nos montes de erva verde em redor do Mosteiro. A 
shifa, com a sua lâmina larga em forma de foice e um gancho 
nas costas, e com um espigão na outra ponta, era uma arma pe‑
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sada — era feita totalmente de aço com o cabo de metro e meio 
coberto de uma fina corda de cabedal. O peso da shifa tornava 
o passeio ainda mais penoso, mas um guerreiro não sai fora de 
portas desarmado.

Ainda assim, as rotinas disciplinadas dos monges davam a 
Garic uma oportunidade para exercitar a sua curiosidade. Havia 
uma dedicação e uma fé naqueles homens calmos muito pareci‑
da com as dos verdadeiros guerreiros. Garic sabia que aquilo que 
tornava os guerreiros de Brodom verdadeiramente fortes era a 
doutrina do Kurs, e aparentemente os monges tinham uma de‑
dicação ao universo, às estrelas e à natureza que tinha muito em 
comum com a Sabedoria do Guerreiro. O verdadeiro guerreiro 
é aquele que ama a Vida como um absoluto e a Morte como sua 
súbdita — diz o Kurs.

Naquela noite, Garic meditava sobre estas coisas, já bem 
depois do pôr‑do‑sol, deitado no seu leito. Começou a ouvir um 
reboliço lá fora no corredor. Parecia que os monges estavam a 
correr de um lado para outro, enquanto sussurravam frenetica‑
mente. Garic sentou‑se com dificuldade e percebeu que Hert ti‑
nha acordado.

— Hert — disse. — Vai lá fora ver o que acontece.
O jovem levantou‑se, ensonado, ajeitou a roupa, pegou na 

espada e saiu. Voltou alguns minutos depois, com ar alarmado.
— Parece ter havido um crime, senhor. O Abade pede‑lhe 

que o ajudais.
— Um crime? Que tipo de crime?
— Morreu um monge, senhor. Parece que esfaqueado.
Garic ergueu a sobrancelha.
— Ajuda‑me a vestir.

*

Garic de Cary e o seu escudeiro entraram na sala de oração onde 
vários monges rodeavam um corpo sobre uma poça de sangue. 

— Lorde Cary — fez o Abade.— Aconteceu uma tragédia. 
Um dos nossos! Assassinado dentro das paredes sagradas de Or‑
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ffier. Quem poderia ter feito uma coisa destas? O que vamos nós 
fazer?

Garic olhou em volta para as caras temerosas dos monges 
que o olhavam. Percebeu que esperavam que ele soubesse o que 
fazer. Embora ele não fosse polícia, era provavelmente o único 
homem ali que já vira alguém esfaqueado. Garic decidiu assumir 
o controlo.

— Saiu alguém do Mosteiro nas últimas horas? Foi encon‑
trada alguma porta aberta, ou janela por onde alguém pudesse 
entrar?

— Não sabemos ainda, senhor. O Irmão Caelio veio apenas 
há alguns minutos revezar o Irmão Sirmon na oração e encon‑
trou‑o neste estado. Correu a avisar‑me!

Garic assentiu com a cabeça.
— Muito bem. Nesse caso peço‑vos que envieis os vossos 

monges, aos pares, verificar todos os recantos do Mosteiro. Se 
estiver ainda alguém a dormir, acordai‑os. Quero vê‑los todos no 
pátio dentro de uns momentos. Ninguém mais deverá vir a esta 
sala enquanto eu não chamar, entendido?

— Sim, Lorde Cary. Quem poderá ter feito isto?
— Fazei o que eu digo imediatamente, por favor — Garic 

indicou a saída a todos e os monges e o abade obedeceram, fe‑
chando a porta.

Garic fez sinal a Hert que lhe trouxesse uma cadeira para 
junto do corpo. O escudeiro assim fez, ajudando‑o a sentar‑se. 
Garic olhou para o corpo: estava enroscado sobre si próprio, ves‑
tido com o hábito do monge e vertia muito sangue que se espa‑
lhara pelo chão.

— Que te parece, Hert?
— Não sei, senhor. Não deveríamos chamar alguém da ca‑

pital para investigar?
— Sim, sem dúvida. Este é um crime importante, num Mos‑

teiro importante, precisa de uma investigação oficial da Coroa. 
Mas isso não será possível nos próximos dias, e nós estamos aqui 
agora. Estamos em guerra, o Estado está frágil e é essencial que 
não haja demasiadas perturbações. Este crime foi, provavelmen‑
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te, um crime passional de um dos serviçais ou mesmo de um dos 
monges, de modo que devemos resolver rapidamente a situação.

— Um crime passional porquê, senhor?
— Daqui vejo seis, sete, talvez oito facadas no hábito e no 

corpo. Quem esfaquearia assim? Não foi certamente um ladrão, 
nem um guerreiro. Foi alguém que queria vingar alguma coisa 
ou não sabia o que estava a fazer. Hert, pede ao Abade um balde 
de água. Vamos limpar um pouco o sangue para vermos as feri‑
das.

Hert saiu e Garic ficou a olhar para o cadáver. Ao fim de 
algum tempo, olhou em volta, para a sala. Era completamente 
vazia exceto pela braseira de bronze onde os monges queimavam 
ervas especiais todas as noites, adorando o fumo que subia atra‑
vés de uma abertura circular no topo do teto ogival.

Hert voltou com a água e com o Abade.
— Estão todos acordados e as buscas já começaram em 

todo o Mosteiro, Lorde Cary.
— Ótimo, Abade. Com a vossa permissão, vamos limpar 

um pouco o corpo para podermos olhar para as feridas. — O 
Abade concordou e Garic fez sinal a Hert que tratasse com cui‑
dado do corpo. — Tendes alguma ideia, Abade, de alguma re‑
lação estreita ou algum inimigo que o Irmão Sirmon possa ter 
tido?

O Abade abanou a cabeça enquanto observava Hert a ten‑
tar despir o corpo sem lhe mexer muito. Garic olhou para o escu‑
deiro, desembainhou um punhal e passou‑lho. Hert começou a 
cortar cuidadosamente o hábito do monge. O Abade estremeceu.

— Tendes a certeza, Abade? — insistiu Garic. O Abade vol‑
tou a mexer a cabeça sem proferir palavra.

Hert começou a descobrir o corpo e as feridas começaram 
a ver‑se. Eram sete ou oito. Deitou‑lhes alguma água e começou 
a perceber‑se as formas. Tinham sido feitas com uma adaga de 
algum género, com cerca de uma polegada de lado.

— O que é isso? — perguntou Garic de Cary.
— É uma ferida, senhor — respondeu Hert.— Uma ferida 

nas costas. Aqui no lado são duas e há mais quatro na barriga.
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O jovem olhou para o seu mestre e viu um olhar grave e 
preocupado. Garic olhou para o escudeiro, e depois olhou para o 
Abade, e de novo para o corpo, e de novo para o escudeiro.

— Hert, traz‑me um pequeno pau daquela lenha, por favor.
Quando ouviu o seu senhor a pedir‑lhe «por favor», Hert 

sentiu um calafrio nas costas. Algo de muito errado se estava a 
passar. Apressou‑se a trazer um pau do monte de lenha.

— Insere‑o na ferida nas costas, por favor.
Surpreso, Hert obedeceu: acocorou‑se junto ao corpo e in‑

seriu o pedaço de pau na ferida.
— Diz‑me — pediu o seu mestre.— Qual é a direção do 

golpe?
Hert sentiu o sentido do pau e respondeu:
— Entra por debaixo das costelas e vai para cima na diago‑

nal, mestre. Deve ter perfurado os pulmões. Possivelmente foi o 
golpe que o matou, talvez por isso não tenhamos ouvido gritar, 
senhor.

Garic suspirou.
— Abade, Hert, meus amigos, temos um problema grave.
O Abade e Hert olharam surpresos para o General. Foi o 

Abade que rompeu o silêncio.
— Peço desculpa, Lorde Cary, mas não percebi: um proble‑

ma ainda mais grave que o assassinato de um dos meus monges?
Garic assentiu com a cabeça.
— O vosso monge foi morto com um golpe, os restantes 

foram apenas um logro para esconder a natureza do primeiro.
— Como assim?
— O golpe de adaga, por debaixo das costelas, subindo para 

os pulmões. É a assinatura de um assassino zufayt.
Hert e o Abade estremeceram. Os zufayt eram uma tribo 

de assassinos e espiões dos Renegados das Tribos do Sul e que 
ninguém sabia se tinham sobrevivido à queda do grande‑chefe 
na Guerra das Tribos.

— Um zufayt? — fez Hert.
— Mas como é possível? — perguntou o Abade.
— Eu sei o que estou a dizer — insistiu Garic de Cary.— 
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Abade, cometi um erro. É preciso que todos os vossos monges 
regressem às suas celas. Eles correm grande perigo. Apressai‑vos!

O Abade saiu a correr. Garic voltou‑se para Hert.
— Vai buscar a shifa.

*

Apoiado na shifa, Garic de Cary saiu para o pátio do Mosteiro, 
seguido do seu escudeiro. Hert já trazia vestida a cota de malha 
e segurava o escudo em ogiva no braço esquerdo. O Abade de 
Orffier esperava‑os.

— Voltaram todos para as celas, Lorde Cary.
— Todos? Tendes a certeza?
O Abade ficou surpreendido.
— Como assim?
— Vamos verificar todas as celas, uma a uma — afirmou 

Garic. — Hert, preciso que vás verificar a porta de entrada e os 
cavalos. É preciso ter a certeza de que...

Nesse momento, ouviram um bater de asas, olharam para 
cima e viram um pombo que partia do pombal.

— O pombal! Rápido! — exclamou Garic de Cary. Hert co‑
meçou a correr escadas acima e o mestre seguiu à velocidade que 
pôde, com o Abade atrás.

Hert chegou à porta do pombal ofegante e cansado com 
o esforço de correr com a cota de malha, o escudo e a espada. 
A porta estava aberta e Hert precipitou‑se para dentro. Apenas 
o luar através das aberturas iluminava o pombal e Hert conse‑
guiu ver um vulto de um monge, que feria os pombos um atrás 
do outro. O monge virou‑se e tentou esconder‑se na sombra e 
Hert avançou impetuoso. Nesse momento, o vulto escuro avan‑
çou com uma velocidade impressionante, e Hert viu o brilho da 
adaga a saltar da mão direita para a esquerda e a mão direita 
do adversário empurrou‑lhe o escudo, desequilibrando‑o e Hert 
percebeu que tinha a guarda aberta e atirou‑se para trás de en‑
contro à parede mesmo a tempo porque a lâmina do zufayt errou 
a garganta e rasgou‑lhe a face do lábio até à orelha. Hert caiu e 
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puxou rapidamente o escudo para se proteger, mas o assassino 
fugiu pela porta sem hesitar.

O zufayt correu apenas oito degraus até ao primeiro corre‑
dor e deparou‑se com Garic de Cary e a sua shifa. Garic olhou 
para ele, cansado e dorido, e colocou a shifa à sua frente, apoian‑
do‑se nela com as duas mãos, ofegante. O assassino percebeu que 
estava em vantagem e saltou para a frente, de adaga em riste. Mas 
no último instante, Garic levantou e avançou a lâmina da arma 
e o zufayt teve que parar e desviar‑se e nesse momento Garic 
baixou o espigão da shifa e trespassou o pé do adversário, que 
gritou, e Garic voltou a avançar a lâmina, rasgando o ombro do 
assassino, que caiu com outro berro.

Quando Hert conseguiu levantar‑se, o sangue a jorrar pela 
cara, e descer os degraus até ao corredor, viu o assassino no chão 
e o seu mestre de pé, sobre ele, com o espigão da shifa de encon‑
tro à garganta do monge.

— Larga a adaga — ordenou Garic de Cary. O assassino 
hesitou, e depois largou a adaga. Mas antes que alguém pudesse 
fazer ou dizer alguma coisa, o zufayt agarrou a extremidade da 
shifa e empurrou para obrigar Garic a fazer força contrária, e 
então puxou com força enterrando o espigão na própria gar‑
ganta.

*

Garic sentou‑se nos degraus da escada de pedra a olhar para o 
corpo do assassino, para a cara assustada do Abade e a cara en‑
sanguentada de Hert.

— Hert, coloca um pano na cara. Estás a sangrar.
Hert embainhou a espada, pegou num trapo e colocou‑o 

sobre a face. Garic virou‑se para o Abade.
— Quem era o zufayt?
— O Irmão Logar, Lorde Cary. Não sei como é que é possí‑

vel. Está connosco há cinco anos.
— O que descobriu o Irmão Sirmon que era tão importante 

esconder e comunicar ao ponto de arriscar a vida?
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— Não faço ideia, cavaleiro. O Irmão Sirmon não detinha 
nenhum dos segredos profundos do Mosteiro, Lorde Cary.

— O que devia ele fazer na câmara das cinzas esta noite?
— Bem, se bem me lembro, ele... ele não deveria sequer 

estar na câmara das cinzas ele deveria estar...
O Abade empalideceu à medida que dizia estas palavras.
— Onde, Abade? — instigou Garic.
— No miradouro...
— No miradouro? A fazer o quê, Abade?
— A profecia...
— Que profecia? O que fazia ele no miradouro, Abade?
O Abade engoliu em seco e olhou diretamente para o ca‑

valeiro. Se o que julgava ter acontecido tinha acontecido, já não 
era altura de guardar segredos. Garic de Cary era um homem 
de confiança do Príncipe Dael. Só ele poderia ajudar neste mo‑
mento.

— A profecia... Veio até nós há alguns séculos atrás... Refere 
que um dia cairia dos céus do Sul uma estrela com uma espada 
que mudaria o curso da História. Por... por várias razões, a nossa 
ordem construiu um miradouro para observar os céus e hoje, 
o primeiro turno da noite cabia ao Irmão Sirmon. Não pensais 
que...

Garic ergueu as sobrancelhas.
— Que a profecia se concretizou? Pode muito bem ser. 
— Seria a vossa missão avisar alguém quando a profecia 

se concretizasse, Abade? — perguntou Hert, limpando de novo 
a cara ensanguentada. Quando o abade confirmou, o escudeiro 
explicou: — Por isso é que o assassino estava a tentar matar os 
outros pombos correio.

Garic assentiu com a cabeça e voltou‑se de novo para o 
Abade:

— Quem contrataria um zufayt para saber que uma estrela 
caiu nos céus a Sul?

O Abade estremeceu.
— Existe uma seita secreta, fanáticos que chamam a si pró‑

prios os Guardiães do Mar dos Pássaros. Nasceu nas ilhas do 
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ocidente e sabemos que também segue a profecia e pretende a 
espada para si. Eles chamariam os zufayt para isto...

— Nesse caso temos problemas, senhor.
Garic e o Abade olharam de novo para Hert.
— O que queres dizer com isso, escudeiro?
— O pombo‑correio que voou, o que o assassino libertou 

do pombal, senhor, com o aviso...
— Sim?
— Voou para Leste. Em direção à capital do Reino, senhor, 

em direção a Kerlyn.
Esta era a pior maneira de acabar a noite, pensou Garic. 

Torceu o lábio e suspirou.
— Muito bem, Hert. Preciso que me arranjes uma carroça e 

um cavalo. Partimos de manhã para Kerlyn.

*

Na manhã seguinte, os monges prepararam uma carroça para 
que Garic fosse acomodado o mais confortável possível na via‑
gem para Kerlyn. Um monge noviço iria a conduzir, para trazer 
a carroça de volta, e Hert, o escudeiro, seguia ao lado deste. Os 
cavalos de Garic e Hert iam amarrados às traseiras da viatura.

Garic despediu‑se do Abade e acomodou‑se na parte de 
trás da carroça e bem cedo na manhã já faziam o caminho. Mas 
ainda não tinham feito sequer uma milha quando Garic viu pas‑
sar sobre a carroça um pombo veloz.

Garic olhou para Hert. E Hert para Garic. Aparentemente, 
ainda sobrara ao Abade pelo menos um pombo para alertar os 
representantes da Ordem na capital.
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Seis

Dael de Brodom olhou pela janela do quarto do castelo 
de Pratan para as estrelas límpidas da noite do céu das 
montanhas. Parecia que todas as noites, quando olhava 

para o céu, se lembrava da mulher que viera das estrelas. E o 
fogo da lareira lembrava‑lhe a luz a reluzir na pele brilhante e no 
cabelo, curto como ele nunca vira numa mulher. E todos os dias, 
quando tocava na água com que se lavava, sentia a pele molha‑
da do corpo que saíra do lago. E quando observava a paisagem 
verde da montanha, lembrava‑se dos olhos que o tinham fixado 
e que se tinham fechado nos seus braços. E o ribeiro que passava 
perto lembrava‑lhe o lago e o poço onde o monge do Templo de 
Orffier fizera a profecia.

Um bom presságio — dissera o monge. Mas era mais do 
que isso. O que quer que fosse aquela mulher, de onde quer que 
viesse, o que quer que significasse a sua vinda, era muito mais do 
que um presságio. Disso tinha a certeza.

A guerra aproximava‑se. O seu corpo e o seu espírito não 
podiam estar distraídos. Fosse com presságios, fosse com mulhe‑
res, fosse com o que fosse… Mas aquilo, aquele acontecimento 
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à beira do lago, era muito mais do que tudo isso… fosse o que 
fosse. Era muito mais do que tudo isso.

Dael abanou a cabeça. Tudo maus pressentimentos. Tudo 
estranho. Tudo a acontecer pelas mãos dos deuses. Nada a acon‑
tecer pelas suas. Iria dormir mal de novo, nessa noite.

— Malditos vendilhões e burocratas! — rosnou para o ar.
E foi para a cama.

*

Alex estava deitada na relva de Yellowstone, de olhos fechados e 
com a cabeça apoiada no estômago de Kaoru, também deitada 
na relva.

— E mais? — dizia Kaoru.
— Uma mosca junto à árvore às cinco horas. E outra que 

se aproxima.
— E mais?
— Um jetcóptero às três horas. Talvez a um quilómetro. 

Deve ser um convidado.
— E mais?
— Parece que a Sra.Walker está a preparar um guisado.
— Ha! Ha! Ha! Parece que sim!
Hi! Hi! Hi!

*

Alex começou a explorar ainda antes de abrir os olhos, como 
fora ensinada. Ouviu cavalos e crianças. Duas, três, quatro, cinco 
pessoas na casa de madeira. Umas a falarem com as outras ou 
a carregarem pesos de um ponto para outro. Parte da casa era 
de pedra, pois os passos por vezes perdiam o som. As solas dos 
sapatos eram moles.

Também havia mais pessoas lá fora. E galinhas, e talvez, o 
quê?… gansos? E cães.

Alex abriu os olhos. Luz do dia. Um teto de madeira. Olhou 
em volta. Era um quarto pequeno, numa esquina e no topo de 
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uma casa. O teto em cima era inclinado como um telhado. Havia 
uma pequena janela com uma persiana fechada de madeira, e 
rasgos de sol a entrarem pelas frestas.

Ela estava deitada numa cama de madeira, com um colchão 
de palha e uma almofada de penas. Tinha uma colcha de retalhos 
sobre o lençol.

Junto à cama estava uma pequena mesa com uma vela apa‑
gada e um pente de osso, e ali estava um pequeno banco tosco 
de madeira. Não havia mais nenhum móvel, embora num canto 
estivesse uma bacia, também de madeira.

A porta era de madeira, com um fecho tosco, de puxar para 
cima. Não havia maneira de saber se do outro lado estava ou não 
uma tranca ou um cadeado. Estaria ela prisioneira? Olhou para 
o pulso: ainda tinha a sua pulseira negra. Tateou dentro da cama: 
ainda tinha os seus calções de hibernação. Não trouxera mais 
nada, de modo que não lhe tinham tirado nada.

Tentou mover‑se um pouco, sentar‑se na cama, mas não 
tinha muitas forças e a cabeça começou a latejar de dor. Eram os 
sintomas da Síndrome da Hibernação. Não sabia quanto tempo 
tinha ficado inconsciente, mas os sintomas da síndrome dura‑
vam quatro a seis dias, de modo que não podiam ter passado 
mais do que três ou quatro desde que ali estava.

Sentiu passos a aproximarem‑se e o fecho da porta a mo‑
ver‑se lentamente e fechou os olhos. Ouviu a porta a abrir‑se e 
percebeu que não havia qualquer fecho ou cadeado no exterior. 
Alguém entrou, devagar. Era uma mulher, pelo cheiro. Sentiu co‑
mida, também. A mulher poisou a comida na pequena mesa e foi 
até à janela. Alex decidiu nessa altura abrir os olhos. A mulher 
estava de costas, a abrir um pouco a janela. Estava vestida com 
um vestido comprido, de trabalho, com mangas até ao cotovelo. 
Um lenço cobria‑lhe a parte detrás do penteado e umas botas de 
pele cobriam‑lhe os pés. Era jovem e as mãos estavam marcadas 
pelo trabalho. Quando se virou para Alex e a viu acordada, sor‑
riu um sorriso sincero e luminoso.

— Vreltase! Relatis fergjio! Fonrser camrosn viacrtos jan‑
ter.
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Alex não percebeu, mas a mulher fez sinal que esperasse e 
saiu do quarto. Ouviu‑a a chamar pela casa.

Alex conseguia cheirar o prato de sopa que estava sobre a 
mesa e tinha muita fome, mas esperou. Até porque mover‑se fa‑
ria piorar a dor de cabeça e as tonturas.

Dentro de minutos entraram no quarto a mulher que ela 
já vira com outra mulher mais velha e mais bem vestida, que 
parecia dar ordens à primeira. Ambas sorriram para Alex e, 
depois de dizerem várias frases ininteligíveis, ajudaram Alex a 
sentar‑se e a comer um pouco. Os sabores eram fantásticos. Ge‑
nuínos. Como Alex se lembrava de ter comido na sua infância 
em Yellowstone.

Quando estava a meio da sopa, entrou um homem dos seus 
cinquenta anos no quarto com um rapazinho loiro de oito ou 
nove anos. O homem era alto e com ar atlético, embora coxeasse 
fortemente. Tinha um cabelo grisalho que pendia até aos ombros 
e uma barba bem aparada. Sorriu para Alex e trocou algumas pa‑
lavras com as mulheres e depois encostou‑se à ombreira da porta 
e ficou a vê‑las. O rapazinho, também muito sorridente, olhava 
com ar curioso e saltitante.

Alex conseguiu comer a sopa toda, e depois as mulheres 
saíram, fazendo‑lhe sinal que descansasse. O homem sorriu‑lhe 
e disse‑lhe qualquer coisa de reconfortante e a criança sorriu‑lhe 
de novo. E depois saíram. O olhar do homem tinha um laivo 
de preocupação e curiosidade, mas tinham decidido deixá‑la em 
paz, aparentemente.

Alex deitou a cabeça e fechou um pouco os olhos. Por algu‑
ma razão, não sentia qualquer réstia de perigo, naquele momen‑
to, e já há muito tempo que não se sentia assim.

Não dormiu logo. Ficou a ouvir e a cheirar e a tatear as 
coisas em volta. Não sabia onde estava, mas pela primeira vez 
desde há muito tempo, sentia‑se totalmente desperta para 
aprender.

*
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Pierre Bach tinha estado vários dias a treinar quedas com ela. 
Para um lado e para outro, para a frente e para trás. Alex estava a 
aprender a cair fosse como fosse e a não se magoar.

Mas naquele dia ela tinha tido um mau dia, a professora de 
matemática tinha sido cruel com ela e quando veio para o dojo 
e Pierre começou a projetá‑la para que ela caísse, Alex come‑
çou a ficar irritada. Começou a atacar Pierre com cada vez mais 
energia, mas Pierre desviava‑se e projetava‑a. E a raiva começou 
a crescer e ela atacava‑a e ele lançava‑a, e ela atacava com mais 
força e ele lançava‑a pelo ar. Tentou agarrar‑se ele, já com as lá‑
grimas nos olhos, mas ele torceu‑lhe a mão, girou‑lhe o braço e 
atirou‑a ao chão. Ela levantou‑se e tentou agarrar‑se outra vez, 
mas ele desviou‑se e ela foi parar ao chão.

— Chega — disse Pierre.
Mas para ela não chegava, levantou‑se e atirou‑se a ele. 

Ele moveu‑se para o lado e empurrou‑a e ela virou‑se e tentou 
agarrá‑lo, mas ele desviou‑se e empurrou‑lhe o ombro e ela caiu. 
Ela voltou a levantar‑se e correu para ele e ele girou o corpo e 
enfiou‑lhe uma mão por debaixo do braço e empurrou e ela voou 
pelo ar e caiu. E levantou‑se outra vez e correu para ele. Quando 
estava quase a agarrá‑lo, Pierre bateu uma palma com as duas 
mãos em frente aos olhos dela. Ela estacou. Num momento, um 
momento em que hesitou, sentiu a energia à sua volta como se 
tudo parasse de repente e ela sentisse todo o edifício, Kaoru a 
respirar a um canto, as pessoas no corredor, a água lá fora, o sol 
a entrar pela janela. E na fração de segundo a seguir, viu apenas 
a mão de Pierre aberta em frente ao seu nariz e queria agarrá‑la 
mas não se conseguia mexer, o seu corpo não lhe obedecia. E 
então Pierre fechou a mão e apontou com um dedo a ponta do 
nariz dela e foi como se a libertasse e ela avançou para agarrar 
aquela mão e aquele dedo e ele moveu‑se e o dedo recuou e de‑
pois começou a subir e apontou para o teto e ele desviou‑se e ela 
desequilibrou‑se e caiu para trás. Era como se ele a tivesse proje‑
tado sem sequer lhe tocar.

Ela deixou‑se ficar. Estava sem forças. Encolheu‑se no chão 
e chorou.
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— Alex — chamou Kaoru de braços abertos.
Alex levantou‑se e correu para ela e chorou no seu colo. Ao 

fim de alguns minutos, Kaoru falou:
— Porque é que atacaste Pierre daquela forma, Alex?
— Porque sim.
— Achas que o podias ganhar?
— Não sei.
— Ele estuda artes marciais há trinta anos. Tu ainda agora 

começaste. E ele, achas que ele estava a tentar ganhar‑te?
— Não sei.
— Tens de perceber uma coisa. Tu não estás aqui para ga‑

nhar, Alex. Estás aqui para aprender. E nós estamos aqui para te 
ajudar.

Alex levantou a cabeça, os olhos ainda molhados, e pergun‑
tou:

— Para quê?
— Para que é que te estamos a ajudar? Para viveres bem a 

tua vida, rapariga. Para conseguires fazer bem o que tens de fazer 
na tua vida.

— Que é o quê?
— Um dia vais descobrir. Cada um de nós descobre a seu 

tempo o que tem de fazer. E tu descobrirás quando for o teu mo‑
mento. Mas agora diz‑me, o que é que se passou hoje antes de 
vires para aqui?

Depois de ter desabafado e já mais calma, Alex, a pedido de 
Kaoru, foi procurar Pierre e encontrou‑o a meditar no jardim. 
Não querendo perturbá‑lo, sentou‑se a seu lado.

Ao fim de uns minutos, a atenção de Alex focou‑se numa 
flor branca, silvestre, junto à sua perna. Colheu a flor.

Por fim, Pierre saiu da meditação e olhou para ela, a seu 
lado. Sorriu‑lhe. Alex estendeu‑lhe a flor. Ele aceitou com outro 
sorriso. Levantou‑se, deu a mão a Alex e regressaram ambos ao 
dojo.

*
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Todos os dias de manhã, em Yellowstone, Alex fazia Tai‑Chi 
com Pierre. Ao início, ela não gostara muito dele, porque falava 
pouco e dizia‑lhe para fazer coisas muito difíceis e não a deixava 
descansar. Mas pouco a pouco, o modo delicado dele, o sorriso 
tranquilo, a dedicação e a calma, tudo isso seduziu Alex, que 
passou a gostar muito de estar com Pierre.

Um dia, ele trouxe‑lhe uma pequena espada japonesa e 
começaram a estudar a «arte da espada», o kenjitsu e o iaido. 
Quando ela perguntou porquê, ele respondeu:

— Vais aprender que a espada deve ser o prolongamento 
do teu braço, do teu corpo e da tua alma. De futuro, deverás en‑
carar qualquer arma do mesmo modo. Seja uma pistola ou uma 
faca, uma nave de combate ou um escafandro‑armadura, vais 
aprender a senti‑las como se fossem esta espada. E vais aprender 
a sentir esta espada como se fosse uma parte de ti. Compreen‑
des?

Pierre estava a dizer aquilo muito a sério e ela levou aquilo 
muito a sério. Olhou para a espada, envolveu o punho com os 
seus dedos pequenos e assentiu com a cabeça.

*

Kaoru Bach ensinou Alex a jogar xadrez. Uma vez por semana, 
sentavam‑se em frente ao tabuleiro e jogavam.

Kaoru disse:
— Em primeiro lugar vem a técnica, Alex. A técnica é a 

base da tática e da estratégia. É difícil e lenta de adquirir, mas é 
a base. Por isso, aprende bem a técnica, seja do xadrez, como eu 
ensino, ou das artes marciais que fazes com Pierre, está bem?

E Alex fez que sim com a cabeça, embora ainda não perce‑
besse muito bem o que ela estava a dizer.

— Olha para o tabuleiro. O que vês?
Alex olhou e mais uma vez não percebeu o que ela queria. 

Kaoru sorriu.
— Não te preocupes, a seu tempo vais perceber. Os primei‑

ros passos de um combate não são luta, são comunicação. Os 
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primeiros movimentos num jogo de xadrez são para observar, 
são para conhecer, são para comunicar, está bem?

Alex fez que sim. E Kaoru moveu um cavalo e disse:
— Mas não deixes a guarda em baixo. Mate em três.

*

Alex acordou naquela tarde e estava uma rapariga de doze ou 
treze anos sentada no banco de madeira a olhar para ela, sorri‑
dente. 

— Vreltase — disse a rapariga. — Relatis fergjio.
Alex abanou a cabeça.
— Desculpa — disse. — Não percebo o que dizes. Não falo 

a tua língua.
A rapariga pareceu compreender as suas palavras, ou pelo 

menos o sentido, e sorriu ainda mais. Depois, apontou para o seu 
peito e disse:

— Méria.
Alex sorriu finalmente. Tocou no seu próprio peito e disse:
— Alex.
E Méria voltou a sorrir e respondeu:
— Aleczz?
— Alex — repetiu Alex. — Maria?
A rapariga abanou a cabeça.
— Méria.
— Méria — repetiu Alex.
— Zo!
Alex apontou a porta.
— Porta?
Méria respondeu:
— Veor.
Alex apontou a cama:
— Cama?
Méria respondeu:
— Wiser.
Alex sorriu.
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— Méria. Vamos entender‑nos muito bem, Méria. Vamos 
ser amigas.

Méria voltou a sorrir. E Alex também. Não tinha amigas há 
muito tempo.


